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Cresce o Movimento Nacionalista
fOMO UMA vigorosa resposta do po-\> vo brasileiro à política cnlreguis-ta realizada pelo yovêrno do sr. Kubi-tschek, começn o Irradiar-se por todo o
país um grar.de movimento organizadode caráter naciomdisla.

A 
PRIMEIRA característica dessemovimento é o fato de unir em am-

pia frente única elementos patrióticosde todas as classes c camadas sociais. Setomarmos como exemplo a FederaçãoNacionalista de Minas Gerais, ali seencontram parlamentares e estudantes,
líderes sindicais e representantes dêorganizações da indústria, do comer-cio e da lavoura, intelectuais e milita-res. E o mesmo ocorre nas organizações
que surgem cm outros Estados. Os maisdiversos setores da população, semabdicar da defesa dos seus interesses es-
pecíficos, unem-se para enfrentar o ini-migo comum: o imperialismo americanoe seus agentes internos.

Nacionalista» se organiza dentro e forada Assembléia Legislativa, com o apoiofle associações representativas de vá-no* classes. Já em Minas Gerais, omovimento nacionalista surge comouma Federação que conta com o apoiode lideres das organizações estudantis,dos Sindicatos, das associações de in-dustriais, comerciantes e agricultores,etc Em C€rto8 casos é uma persona-lidade que está à frente da iniciativa,como no Centro Nacionalista de Natal,organizado pelo Prefeito da cidadeem colaboração com outros patriotas,ou no Movimento Nacionalista Capixa-ba, criado durante uma conferência dodeputado Seixas Dória, em Vitória. Emoutros casos, o primeiro passo é dado
pela juventude estudantil, como ocorrecom a Semana Nacionalista do Mara-nhão.

CIGNIFICADO idêntico tem a partici*** pação nesse movimento de repre-sentantes das mais diferentes fôrças po*lítícas. Parlamentares de partidos do
governo e da oposição, do PSD, do PTB,da UDN, do PSP, do PSB e de outrasagremiações partidárias, formam ombroa ombro nas «frentes parlamentares na*clonalistas», assinam juntos o requeri-mento da Comissão de Inquérito sôbre apolítica exterior e a declaração de prin-cipios em defesa ãa Petrobrás. O grandedivisor de águas no cenário político bra-sileiro, vem sendo assim, cada vez mais,o problema da defesa da soberania na-cional, da resistência às investidas im-perialistas.

DENOTAR que êsse movimento* patriótico não surge de uma arti*culaçao feita apenas pela cúpula, masaparece com a força da iniciativa cria-dora do próprio povo, brotando sob asmais variadas formas em diferentes
pontos do país e marchando para a uni-ficação em escala nacional. Êle vem se
cristalizando em organizações de diver*
»08 tipos, de acordo com o nível atin-
gido pelo movimento patriótico em ca-
da cidade ou Estado, e tendo em conta
a» condições peculiares locais. No RioGrande do Sul, a «Frente Parlamentar

'TODOS esses movimentos se identifi-* cam, no entanto, por uma finali-dade comum — a defesa da indepen-. déncia nacional contra a dominação im-
penalista, a luta por uma política in-terna e externa independente para oBrasil. Sua preocupação principal sãoas graves ameaças que pesam hoje sô-bre nosso país; sua luta se orienta em
primeiro lugar contra a entrega de Fer-nando de Noronha aos militaristas ian-
quês, em defesa da Petrobrás e das ri-
quezas nacionais, pelas liberdades dermocráticas e por uma política externade paz e de amizade com todos os pai-ses. Ao mesmo tempo, o caráter demassas desses movimentos 'se revelana sua atenção aos problemas locais,sentidos diretamente pela população decada Estado. Em Minas Gerais, se res-salta a decisão de evitar a exaustão denossas jazidas de ferro e manganês;no Rio Grande do Sul, surgem exigên-cias para a proteção do trigo nacional;no Espirito Santo, o movimento visatambém impedir o assalto às areias mo-naziticas e a entrega do Vale do RioDoce aos ianques.

OS 
FATOS

que o
rialista cresce
do o Brasil, A
os patriotas é
esforços para
num amplo e
massas.

demonstram, portanto,
movimento antiimpe-
e se alastra por to-
grande tarefa de todos

empregar todos os seus
que êle se transforme npoderoso movimento de 1I

ENTREVISTA DE N.S. KRUSCHIOV
AO "NEW YORK TIMES"

Opinião do Dirigente Soviético Sôbre a Questão
da Guerra e da Paz, o Caminho Para o Alivio dn
Tensão Internacional e Problemas do Movi-
mento Comunista — Texto Integral Publicado

Pelo Jornal PRAVDA . (Leia na 9* Pagina)
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As Experiências Nucleares
Ameaçam a Humanidade
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PERIGO A VIDA
JESUS FARIA
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/7_4 S/STE ANOS está encarcerado Jesus Fa-
ria, dirigente comunista e líder sindical venezuc-
lano. Presidente do Comitê Sindical Unitário de
Trabalhadores Petroleiros da Venezuela, Vice-Pre** .
sidente da Confederação de Trabalhadores da Amé- |rica Latina, Senador da República, dirigente das I
grandes greves petroleiras dc 1936 e 1950, — Jc-
sus Faria está preso, sem processo, desde S de
maio de 1950.

As suas notáveis qualidades de dirigente ope*
rário e o seu prestígio junto às grandes massas
da classe operária e do povo de sua terra fizeram-
no alvo do ódio da ditadura sangrenta de. Perez M
Jimenez. Foi encarcerado pelos lacaios da Stan- p
dard-Oil quando dirigia a greve que durante duas ^
semanas paralisou as empresas ianques causando- ^
lhes consideráveis prejuízos. Levado para a Pe- p
nitenciária de San Juan de los Morros, perma- ú
neceu incomunicável na tenebrosa seção especial i
conhecida pelo nome de «Sin, Sin» (Sin sol, sin p
luz, sin água). Recentemente foi transferido para Ú
o campo de concentração de Cidade Bolívar, na p
Gugana Venezuelana, o que significará a morte len- j|
ta, do grande lutador, tão brutais são as condições
dessa prisão, se a solidariedade dos democratas
de todos os países, e particularmente dos movi-
mentos democráticos e operários latino-americanos,
não se reforçar e não fizer sentir todo o seu peso
sobre os carcereiros de Jesus Faria.

E* necessário que de toda parte sejam dirigi-
das cartas e. mensagens ao governo venezuelano, |
exigindo a libertação do bravo dirigente, endere-
çadas a: «Presidente Marcos Perez Jimenez, Mi-
raflores, Caracas, Venezuela».
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AMIZADE ENTRE A U.R.S.S.
E A INDONÉSIA

VOROCHILOV ENALTECE O «ESPÍRITO
DE BANDUNG»

FALANDO em uma cerl-
mônia na qual foi homena-
geado na cidade de Bandung,
a 10 de maio, o Presidente
do Soviete Supremo da União
Soviética, Vorochilov, decla»
rou que «a Conferência de
Bandung foi uma demonstrar
ção de solidariedade das na-
ções da Ásia e da África em
gua luta pela consolidação da
independência nacional» e que
fos povos de todo o mundo,
em sua luta pela paz, inspi»
ram-se no «espírito de Ean-
dung». «As relações pacíficas
entre os povos soviético e in-
donésio s.r.o um exemplo do
espirito de Bandung.*-. Decla»
rou ainda que o povo sovié-
tico acompanhou oom grande
Interesse o desenrolar da Con-
ferênei» de Bandung.

Dois dias depois, prosse-
guindo na viagem através da
indonésia em companhia do
presidente Snkarno, Vorochi-

lov proclamou em Solo, dis»
cursando em um grande co-
mício, que o Irian Ocidental
deve ser devolvido à Indoné-
sia, exprimindo assim o apoio
da U.R.S.S. àquela reivin-
dicação do povo indonésio.
«Numerosas nações do mun-
do, entre as quais a Indonc»
sia e a União Soviética, já

adotaram como base de suas
relações mútuas os 5 princi-
pios da coexistência pacífica».
«A paz poderá ser mantida se
todos os paises concordarem
com esses princípios.

A 19 do corrente Vorochi-
lov terminou sua estada de
15 dias na Indonésia. A calo-
rosa recepção do povo e do
governo indonésio a Vorochi-
lov constituiu impressionante
demonstração dos laços de
amizade e cooneração entre a
URSS e a Indonésia, que se
reforçam e consolidam cada
vez mais.

Imperiali.í. ülemão
Comunicado
Conjunto

Polono — Tclieco

teheco apoia
atitude do go-
relativa i In*
da fronteira

Depois de
CvfJI» -LI Sil», t M S,

proveitosas
delegações
Polòniu e

as
governamentais da
da Tchecoslováquia emitiram
a 8 de maio um comunicado

fonjunto, no qual declaram
que «em face da crescente
remilitarização da República
Federal Al orna, dentro da es-
trutura da OTAN, ambos os
países devem manter-se par»
tleularmente vigilantes, e
que o Tratado de Varsóvia

deve continuar a ser o Ins-
trumento efetivo para a de»
fesa da soberania e indepen-
dêneia dos estados socialis-
tas.»

Ambos os governos concl-
deram que o desarmamento
é o problema chave na atual
situação internacional. e
apoiam ativamente as pro-

postas soviéticas na subco»
missão de desarmamento da
ONU.
Depois de salientar a impor-

táncia crescente das nações
da Ásia e da África na luta
pela paz, o comunicado insis»
te no direito da República
Popular da China a ocupar
o lugar que lhe compete na
ONU.

O governo
plenamente n
Vt .o polonês
vlolabi lidado
OderNcisse.

O comunicado conjunto
—Jtinalfea—exprlu.imlu 40 alio"

Interesse da Polônia o da
Tchecoslováquia na concoli»

daçAo da unidade do campo
socialista na base dos princi-
pios da assistência mútua e
coopcraçA0 fraternal, e dos
princípios do Intornnclonnlis-
mo proletário». «A aliança
fraternal entre a Polônia e a
Tchecoslováquia é um Impor-
tante fator na cooperação
entre os países socialistas.»

Comunicado
Tripartitc

Teheco- Germano -
Polonês

Representante.-, dos parla»
mentares da Tchecoslová»
quia, da República Democrá»
tica Alemã e da Polônia do-
ram á publicidade, no dia 11
de maio, na cidade d* Pots-
dam, a um comunicado con»
junto, no qual afirmam so-
lenemente que «as atuais
fronteiras entre a Alemanha,
a Polônia o a Tch:cn.slová-

quia são difinitivas e inviolá-
vels», e condenam os desig»

nios reyanchistas existentes
na Alemanha Ocldantal, con-
tra a segurança da P.epúbli-

cn Democrática Alemã e dt
União Soviética.

«As propostas construí!-
vas da República Democrá ti-

ca Alemã para a reunificação
dg AIrmnnhn, do—nwnn

modo que a sun política exter-
na, criam condições favora»

vels para uma solução da
questão alemã, que corres»

ponda nos Interesses vitais
dos povos da Europa*».

A declaração afirma a ne-
cessidade de banir ns armas
atômicas e de hidrogênio,

tendo como primeiro passo a
suspensão das experiências
com essas armas, e exprime
o apoio das três delegações
parlamentares ás propostas

l«cas—nn «sub-eomlssã
de desarmamento da ONU.
Conclama finalmente todos
os povos da Europa a Juta-
rem contra a recente políti.
ca adotada pela OTAN de
equlnar as naçõesmembro
do Tratado do Atlântico Nor-
te com armas atômicas e de
hidrogênio.
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JVOVA CRISE NO GOVERNO
ARGENTINO

PRESSÃO DOS TRUSTES PARA APODE-
RAR-SE DO PETRAT EO

Ao mesmo tempo que, em meio a Intensos protestos dos
mais diversos setores da população, Iniciavam-se os trabalhos
da Conferência de Defesa do Atlântico Sul, eclodiu nova cri»
se no selo do governo argentino. Demitiu-se o general Arturo
Ossorio do cargo de ministro da guerra, e circulou a notícia
de que um grupo de oficiais do exército enviara um ultimato
no presidente Aramburu, exigindo para dentro de 00 dias as
eleições gerais para o parlamento e para a presidência da
República.

Notícias de Buenos Aires revelam que a questão do pe-
tróleo está por trás da nova crise argentina. «Recomeça a ba-
talha do petróleo na Argentina», dizem os telegramas. O lidei
socialista Alfredo Palácios demite-se do cargo de embaixador
de seu país em Montevidéu e declara: «Venho defender o po
tróleo de armas na mão. O petróleo é a expressão da nossa
soberania. Não podemos confiar nas companhias estrangeiras».

A Conferência de Defesa do Atlântico Sul, que tem como
objetivo aprovar planos militares preparados pela Junta Jnier»
Americana de Defesa, trouxe novo estímulo aos intentos cn»
treguistas de Aramburu. Sabe-se que os imperialistas norte-
americanos insistem na exploração do petróleo da América
do Sul pelos trustes, utilizando como argumento a «defesa
do hemisfério». Não é por acaso, portanto, que a Conferência
do Atlântico Sul coincide com a nova ofensiva entreguista,
tanto na Argentina como no Brasil.

A entrega do petróleo argentino aos trustes foi pela pri»
meira vez defendida publicamente por um partido político
no início desta semana. Trata-se de um novo partido, orga-
nizado pelo ex-ministro da Indústria de Aramburu, que afãs»
tou-se do governo unicamente para dirigir a Impatriótica cam-
panha. Cresce no entanto a repulsa popular e de importantes
setores das forças armadas e de partidos políticos ã entrega

EM SUA VISITA A CHINA o deputado Josué dc Castro, do P.T.B. do Petróleo e à* participação da Argentina em um pacto ou
e5.et*e em contacto com inúmeras personalidades. No clichê, o depu- acordo do Atlântico Sul. A crise atual é um reflexo dessa re»
fado brasileiro em palestra com Kuo Mo fo, o eminente escritor chinês pulsa.

4 "*" Propostas Soviéticas
De Desarmamento

de inspeção aérea, até 800 quilômetros para cada lado des-
sas fronteiras; retirada gradual das tropas estrangeiras
nos países da OTAN e do Tratado de Varsóvia, e supres-
são de tôdas as bases em território estrangeiro; criação de
um organismo internacional de contrôle do desarmamen-
to; interdição definitiva das armas nucleares, durante a
segunda etapa do plano.

Em fim de maio, tendo em vista facilitar ainda mais
a obtenção de um primeiro acordo com as potências oci-
dentais, o representante da União Soviética acrescentou
a essas propostas mais uma concessão, que teve repercus-
são enorme: a URSS ofereceu aos Estados Unidos a acei-
tação da inspeção aérea na Sibéiia Oriental, Primorie,
Kamchatka e Sakalinas, com uma superfície total de sete
milhões de quilômetros quadrados, em troca da inspeção
simultânea, pelo mesmo método, do Alaska e de uma parte
do território dos Estados Unidos, totalizando aproximada-
mente a mesma área. Pouco depois o Soviete Supremo da
URSS propunha direta7nente do Parlamento inglês e ao
Congresso norte-americano a adoção imediata da trégua
nuclear.

Em face da atitude da URSS o próprio sr. Harold Stas-
se foi forçado a declarar, a 17 do corrente, que "não há
a menor dúvida de que estamos mais próximos de um
acordo sobre a primeira medida a tomar, isto é, uma pe-
qiiena redução dos armamentos, do que estávamos por
ocasião da última visita que fiz a Washington na Páscoa".
E' verdade que ao mesmo tempo o sr. Foster Dulles, pro-
curando ajudar a Adenauer em suas dificuldades eleitorais,
declarava que os_ Estados Unidos não estão inclinados a
aceitar uma zona desmilitarizada na Europa.' A pressão
da opinião pública mundial para que desta vez se adotem
na subcomissão da ONU algumas primeiras medidas con-
cretas de desarmamento cresce no entanto, e'se exprime
com vigor. Aos partidários da paztde todo\o mundo cabe
a tarefa, honrosa de impulsionar es,sa luta r conquista'''
as primeiras vitórias, que já estão â vista{
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desarmamento é o problema-chave da atual situação
internacional. Conseguir que sejam dados os primeiros

passos no caminho do desarmamento é a tarefa central
de todos os que lutam pela pas. Só assim será suprimida a
atual guerra fria, e conquistado um novo alívio da tensão
internacional, que tornará possíveis novas e mais pro fun-
das medidas visando à consolidação da paz.

A extraordinária amplitude rapidamente alcançada nos
tiZfimos dois meses na campanha pela cessação imediata
das experiências com bombas nucleares demonstrou a jus-
teza da decisão do Birô do Conselho Mundial da Paz ao
considerar, em reunião de 2 de abril, que êsse é o elo de-
cisivo no momento, em escala mundial, para a conquista
dessas primeiras medidas concretas. Até agora têm sido
unânimes as afirmações, em palavras, a favor de um de-
sarmamento geral e controlado. Mas, paralelamente, prós-
segue em ritmo assustador a corrida armamentista e a
preparação de uma guerra atômica teleguiada. Trata-
se de interromper êsse perigoso processo, passando das
palavras aos atos, dando um primeiro passo, por menor
que seja. Depois dele, outros virão, com mais facilidade.

As propostas soviéticas apresentadas a 18 de março
na subcomissão de desarmamento da ONU foram de tal
modo construtivas e conciliadoras que dificilmente pode-riam ser rejeitadas. Partindo, como primeira medida, de
uma trégua imediata nas experiências com bombas nu-
cleares, e de um compromisso solene assumido por todos
os paises que possuem atualmente armas atômicas e pro-
jéteis teleguiados de que não utilizarão suas armas, as me-
didas práticas propostas pela URSS covxpreendcm: a re
dução dos efetivos militares, em. duas etapas, mediante a
aceitação nu 1* etapa, dos níveis sugeridos pelos Estados
Unidos em suas co7itrapropostas 'por ocasião da penúltima
reunião da subcomissão; a criação de uma zona de limi-
tação e inspeção dos armamentos na Europa, situada de
um e outro lado das atuais fronteiras entre a Europa Oci
dental e as democracias populares, e compreendendo portanto as duas Alemanhas; aceitação do plano Eisenhower

I
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M «festo da Campanha Nacional
-Conti-a-a ^rega-de Fernando de Noixuiha""* •" ~~- * ~^X***!2*****tt

A Campanha Nacionai eoa
tra o Ajuste de Fernando de
Noronha lançou Importante
manifesto ao povo brasileiro,
cujo texto transcrevemos
abaixo:

«Cresce, em todo o pala,
o clamor contra a entrega de
Fernando de Noronha.

Êsse ato representa ura
atentado contra a soberania
da Pátria, insidioso entrave
ao nosso desenvolvimento eco»
nômico, um risco permanen-
te para a segurança e a vida
do povo brasileiro. O ajuste
não tem apoio legal, a pró-
pria Comissão de Relações do
Senado considerou-o inconsü-
tucionál.

.srão convém ao povo Ora-
sileiro, pacífico por tradição,
que nossa Pátria se trans-
forme, automaticamente, era
alvo de engenhos atômicos.
Para fazer face às responsa-
bilidades acrescidas, o Bra-
sil deverá transformar a*
verbas de escolas, hospitais,
represas, estradas, transpor»
tes tratores e adubos, em
verbas para quartéis, pistas
para super-fortalezas voado
ras, equipamento militar de
toda natureza, enfim, deve-
rá reduzir as obras de assis-
téncia social jâ irrisórias.
Essa atitude ampliará a mi-
séria do nosso povo. Mém
disso, a permanência, em
solo do Brasil, de forças es*
trangeiras, será um cons-
tante apoio aos trustes in-
ternacionais em novas e
maiores exigências políticas,

militares e econômicas. Nunca tantos perigos pesaram só-bre as liberdades públicas,sôbre a Petrobrás, minérios
atômicos e estratégicos e asfontes de energia elétrica, sô-bre a indústria, a agricultü*
ra o a pecuária, sôbic o co*
méreio interno e externo, sô*
bre governos legalmente elei*
tos, em suma sóbre a Nação
ameaçada de recolonização.

Compatriotas:
Nos vários continentes, po-vos, durante largos anos

dominados e explorados, le-
vantam-se, proclamando ao
mundo a própria libertação.

Não pode, portanto, o Bra-
sil abdicar das conquistas járealizadas e desistir do pio-cesso da emancipação nacio-
nal, em curso.

Inconformados com o ato
de tamanha gravidade, cunçla-
mamos o povo brasileiro a
congrogar-se na luta para
que o Parlamento revogue o
ato da entrega.

Para essa campanha cum-
pre que todos se reunam, nos
municipios e distritoi, em
comissões locais contra o
Ajuste de Fernando de Noro-
nha e comuniquem-se com a
Comissão Nacional, instalada
na sede da UNE (Praia do
Flamengo, 132 — Rio).

Lançamos, por tudo isso, a
cCampanha Nacional contra
o Ajuste de Fernando de No-
ronha».

Não entreguemos Fernan-
do de Noronha, nem qualqueroutro pedaço do Brasil!»

PERSONALIDADES QUBASSINAM O MANI*
FESTO^

O manifesto é assinado porcentenas do personalidades detodos os setores da vida na»cional, entre as quais se des-
tacam os senadores Dom In-
gos Velasco. Kerglnaldo Ca

valcantl, Lourlval Fontes, Ll*
no de Matos, Nelson Firmo;
os deputados federais Dago-
berto Sales, Abguar Bastos,
Sfevgio Magalhães, Frota Mo*
reira, Campos Vergnl, Bruzzl
de Mendonça, Aarão Stcin*
bruch, Rogê Ferreira, Celso
Peçanha, Áureo Melo e ou*
tros; José Batista tle Oliveira

Jr., presidente da União Na
cional dos Estudantes; de-
sembargador Osny Duarte Pe»
reira; marechal Egard de
Oliveira, general Edgard Bux*
baum; coronel Salvador Be
nevides; Benedito Cerqueira,
presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos do Rio; Fclix
Cardoso, presidente do Sindi-

cato dos Têxteis do Rio; Ht»v
berto Pinheiro, presidente d*
Sind. dos Bancários do Rio; •
centenas de outros deputado»
estaduais, líderes sindicais •
estudantis, prefeitos de mut
tos municípios, entre os quaiaos de Recife e Natal, vere«v
dores, intelectuais de renome
e outras personalidades.

A Derrota do Governo

0 MOVIMENTO PATRIÓTICO
EM TODO 0 PAÍS

DISTRITO FEDERAL
*fc Lançado ura manifesto pela Comissão Nacional contrao Ajusto de Fernando de Noroniuv, com centenas d€assinaturas de senadores, deputados federais, vercado*res cariocas, dirigentes estudantis, líderes sintlicais, intelectuais e outras personalidades.
-£> Organizadas subcomissões contia o Ajuste de Fernando

de Noronha pelos trabalhadores do Arsenal de Mari-nha e da Estrada de F«2rro Leopòldina.

SÃO PAULO
•fr Realizou-se na Câmara Municipal uma reunião prepa-ratória para a fundação da Federação Nacionalista do

Estado de São Paulo, estando presentes deputados fede-
rais e estaduais, vereadores, dirigentes sindicais e lide-
res estudantis.

*£¦ Comícios contra a entrega de Fernando de Noronha es-
tão sendo realizados nos bairros da capital paulista.com grande apoio popular. Nos últimos dias houve
comícios na Penha, em Jabaquara, em Fábrica e Vila
Jaguara. Os moradores do Cambuci coletaram mais de
1.500 assinaturas num memorial de protesto a ser
enviado ao Parlamento.

MINAS GERAIS
<m)ç Grande comício em Belo Horizonte, no dia 21, em defesa

da Petrobrás, ameaçada pelas concessões do governoKubitsehek aos agentes dos trustes. Falaram os depu-
tados Seixas Dória (UDN), Fernando Ferrari (PTB),
Aurélio Viana (FSB) e outros. O comício foi promovido
pelos estudantes. *- jj

ESPÍRITO SANTO
jff Por ocasião da conferência proferida pelo deputado

Seixas Dória na Assembléia estadual, no dia 5 último,
foi fundado o Movimento Nacionalista Capixaba, com
o apoio de parlamentares, prefeitos, líderes sindicais,
advogados, médicos e outras personalidades. A confe
réncia foi irradiada pela emissora do governo do
Estado.

mjm O deputado Seixas Dória pronunciou uma conferência
em Colatina, em solenidade presidida pelo prefeito local
e com a presença dos dirigentes de todos os partidos no
município. Falaram vários oradores, condenando a en-
trega de .Fernando de Noronha e as ameaças à Pe-
trobrás.. ,

BAHIA
^* Vários deputados estaduais, de diferentes partidos, fize-

ram declarações à imprensa manifestando-se pela fun-
dação do Movimento Nacionalista da Bahia: Clemens
Sampaio, líder do PTB, João Carlos Dantas, da UDN,
Valdir Pires, lider da maioria (PSD), Hélio Ramos, do
PB, Pedro Catalão, do PTB c outros.

O governo do sr. Kubitsehek saiu do casa uuceida derrolado e ainda mais desmoralizado. Projciaram-se na arena
política da Câmara dos Deputados, e se agravaram as con-tradições que opõem a política entreguista do governo aosinteresses nacionais e populares, e as contradições entre osgrupos políticos das classes dominantes.

Revelou a votação que ponderável parcela de deputadosnao permitiu a submissão do parlamento ao guvêmo Kubi-tsch:k, governo que entrega o território nacional para baseda agressão atômica, trai os compromissos com o povo, amea
ça a Petrobrás, comete sucessivos atentados às liberdades de-mocráticas e afinal exige dos deputados que rasguem a Cons-tüuição, justamente no capitulo que os declara invioláveisno exercido do mandato conferido pelo povo.

O resultado do choque político tornou evidente que o go-vêrno perdeu a autoridade para falar em nome das forças denovembro. Na caçada ao mandato de Lacerda, procurou o go-vêrno unir tais forças contra êste porta-voz do golpe de £4de agosto. Mas, vários deputados nacionalistas votaram con-tra a licença, levando em conta precisamente que o governo,ao tender para o caminho entreguista e reacionário passou ase contrapor aos próprios princípios que uniram o povo eos setores democráticos das forças armadas quando do U deNovembro.
Por outro lado, tal é a força das bandeiras de in-dependência nacional e de defesa das liberdades do povo,que os grupos dirigentes da UDN è o próprio Lacerda, uiilizaram palavras de ordem nacionalistas e democráticas, parase defender e ganhar apoio popular; No momento em que osimperialistas ianques noticiavam, dos Estados Unidos, asmanobras em curso contra a Petrobrás, os dirigentes udenis-tas e Lacerda, denunciaram o governo e ligaram os fatosà caçada do mandato.

A PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA
DO GOVERNO

Foi enviada ao .Congresso,
pel0 Presidente da Repúbli-
ca, a proposta prçàmantàriá
para o exercício de 1953, a-
companhada de mensagem
que afirma terem sido usa-
dos dois critérios fundamen-
tais para a sua elaboração:
equilíbrio orçamentário e
contenção das despesas em
benefício dos investimentos
públicos diretamente ligados
ao desenvolvimento econô-
mico do país.

Mas as palavras da men-
sagem são desmentidas pe*
los números da proposta. Es-
ta é altamente dificitária
(quase dez bilhões de déficit)
e os investimentos ligados ao
desenvolvimento econômico
são sensivelmente inferiores
aos constantes do orçamento
em vigor. Por outro lado é
substancial 0 aumento das
despesas ordinárias (eus-
teio do aparelho estatal.'. A-
lém disso, como sempre ocor-
re, deverá o Congresso emen-
dar a proposta, aumentando
sensivelmente a despesa e
portanto o déficit previsto.

É clara, pois, a perspecti-
va da execução orçamenta-
ria: apesar do aument0 dos
Impostos, dos quais o de con-
«sumo (terça parte da recei-
ta) recai totalmente sôbre
«is massas populares, o go-
vêrno terá de emitir para a*
tender a um déficit que não

estará longe dos quinze 01-
Ihões de cruzeiros.

Na previsão da despesa ve-
mos que mais de 71 bilhões
de cruzeiros estão destina-
dos à manutenção do apare-
lho estatal e cerca de -30 bi-
lhões são reservados às ver-
bas militares.

Exatamente a terça partede toda a despesa para os
ministérios militares, num
acréscimo de cinco bilhões
sôbre o orçamento -le 1958,
enquanto são fortemente re-
duzidas as verbas para os
ministérios da Agricultura e
da Viação. Aliás, toda a ver-
ba do ministério da Agricul*
tura não atinge a *?inco bi»
lhões, a quanto monta o au-
mento das despesas de guer*
ra. Ocorre o mesmo quanto
à Saúde, com menos de cin*
co blihões. Para a educação
não vai a proposta a sete bi-'
lhões (6.9). Acrescente-se
que parte da verba dos mi-
nistérios da Justiça e Exte*
rior (polícia e serviç0 secre-
to) tem fins militares, e te*
remos na proposta erçamen-
tária um flagrante da politi-
ca do governo Kubitsehek.
Inflação, carestia, pes0 es*
magàdor das despssas mill-
tares, desprezo pela alimèn-
tação, educação e saúde do
povo. aumento de impostos,
tudo isso está claramente ali-
nhado entre as diversas ru-
bricas da proposta orçamen-
tária. Ela revela a politica
antinacional e antipopular
de um governo que tomou o
caminho do entreguismo e
da submissão aos pianos im-
perialistas e belicistas dos
monopólios norte-americanos.
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A não concessão da licença revela, principalmente, a de**moralização crescente do governo e o enfraquecimento de suobase politica, em consecjiuencia de suas capitulações frenteao imperialismo. A derrota constitui lição a ser aproveitada
pelos setores patrióticos existentes no governo e nos parti-dos que o apoiam, para que não se deixem arrastar pelocaminho cia traição c da derrota a que os conduzem os gru-
pos reacionários que têm influído decisivamente no govêr*no. Não tem futuro um governo que trai seu povo para servirao imperialismo. E' chegado o momento de reagirem estes
setores patrióticos e lutarem por uma radical mudança ds
rumo, por modificações na política interna e externa no
sentido democrático e patriótico.

Com a derrota do governo saiu fortalecida a posição do
Parlamento, exatamente quando o povo brasileiro dele exi-
ge o exame e condenação da política exterior e dos pactosde submissão ao imperialismo ianque, como o de Fernando
Noronha e o do Atlântico Sul. Com a utilização, pelos dir*
gentes udenistas, da bandeira nacionalista para defender o
mandato ds Lacerda, novos setores populares, principalmenteda classe média, sob a influência da oposição, serão atraídoa
para posições patrióticas na luta de todo o'nosso povo contra
a capitulação governamental.

A ação política fundamental, no momento presente, con-
siste em desenvolver e fortalecer o movimento de massas po
pulares contra o entreguismo e suas conseqüências. A politica do governo desperta e mobiliza grandes massas em
defesa de seus direitos vitais e dos altos interesses nacio-
nais. A convergência de todos os movimentos democráticos^
patrióticos, operários, a união de todas as forças que possamser unidas em defesa das liberdades, das reivindicações ime-
diatas da classe operária e do povo, de Fernando Noronha,
da Petrobrás, há de impor sucessivas derrotas ao governes.as°*v» como u mudança da política que vem conduzindo.

0 QUE SE ESCONDE
ATRÁS DA «PACIFICAÇÃO»

A derrota do governo dt
sr. Kubitsehek no caso Lacer
da e as divergências cresce»
tes entre os setores entre»
guistas e os elementos nacio-
nalistas dos partidos governa-
mentais revelam que a bai»B
política do governo se enfra-
quece. Avoluma-se o movi-
mento popular contra a entre*
ga de Fernando de Noronha,
cresce o movimento operário.
São cada vez maiores as fôr-
ças que lutam para modificar
a política do país num senti*
do oatriótico e democrático.

Diante desta situação as
forças que servem ao impe-
rialismo e querem prosso
guir no caminho do entre-
guismo buscam uma compo»
sição para fortalecer a poli-
tica entreguista e antipopular
realizada pelo sr. Kubitsehek.
Embora se fale na necessida-
de de «um clima de i.armo-
nia» para «trabalhar pelosInteresses da nação», o que sa
visa é um acordo dos grupoientreguistas e reacionários,
de dentro e de fora do govêr-no, para criar um clima fa*
vorável à política de conces»
soes aos imperialistas tai>
quês.

O esquema da «pacilleação»
está, porém, segundo os fatos
indicam, condenado ao fracas-
so. Não somente se agravam
as, contradições entre os
grupos políticos das classes
dominantes, como também sai
ag*uçam as divergências den*»'
tro de cada partido, entre os
elementos vende-pátria e ot:
setores nacionalistas. Qual-
quer que seja a composição
de forças efetuada em tôr-
no do sr. Kubitsehek, seu go-
vêrno continuará a debilitar-,
se enquanto prosseguir no
caminho da traição aos com-
promissos assumidos com •
povo e a nação.
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A «pacificação» é o assun-
to do dia nos círculos politi-
cos do governo e da oposição.
As demarches nesse sentido
surgiram ainda no período
aguào do caso Lacerda e,
após o desfecho desfavorável
ao governo, foram intensifi*
cadas febrilmente pelos inte-
ressados.

Não é nova essa fórmula.
Já no início do governo do sr.
Kubitsehek, ela foi apresenta*
da eomo solução para as con-
tradições que dividiam os
grupos políticos das classes
dominantes desde o 24 dc
agosto e o 11 de novembro.
Do lado do governo, batiam
se pela «pacificação» os rea»
cionários mais empedernidos
como Nereu Ramos; do lado
da oposição, figuras nâo me-
nos reacionárias como Etel-
vino Lins.

O que se esconde atráá des-
sa palavra «pacificação» tam-
bém não constitui novidi.de.
Trata-se de uma tentativa pa-
ra ressuscitar o famigerado
«acordo interpartidário», cnn-
cluído entre os partides do
governo e da oposição durou»
te o período presidencial de
Dutra. Foi à sombra desse
acordo que se implantou no
país uma política de iraição
nacional e terror policial. A
união dos grupos políticos
das classes dominantes, feria
sob a égide do imperialismo
americano, facilitou ao govêr-
no Dutra abrir as portas do
Brasil aos monopólios estran-
geiros, assinar acordos do
guerra e submissão nacional
como o Tratado do Kio de Ja*
neiro, intervir brutalmente
nos sindicatos e reprimir pelaforça as greves.

Não é outro o sentido da
«pacificação;) entro as forças
políticas do governo e da
oposição, agora preconizada.



JVO DISTRITO FEDERAL:

s Tecelões Apresentam Tabela de Aumento Safaria

Preparando o IV Congresso
Sindical Mundial

_No Japão, a unidade dos trabalhadores faz grandesi-xtlüs Sob a dueção da grande central nacional sindicalu«.«ama o SOBXO, de acordo com outras centrais, nu-"urnas lutas sao sustentadas, em particular para ô au-
2TÍL2? salários, contra a ocupação americana dc cer-
Tt ii v Tltm 'í-(Jmrra 6 Vüla ^terdição das bombas
tÂ^i grafia, os trabalhadores de uma fábrica dcQsmenta em, luta por aumento de salários

¦»^v^-^-t,-*.y

Iniciam o» tecelões do Dls
trlto Federal nova campanha
por aumento de salário* pre-midos pela situação aflitiva
em que encontiam^4iá-4oHgos^
meses, diante da ofensiva pa-tronai contra seus direitos e
do aumento Incessante do
custo de vida.

Em assembléia no seu Sin-
dicato, a 4 de abril deste ano,
foi organizada uma Comissão
Provisória, incumbida do es-
tudar a tabela de aumento
salaral, a ser proposta á cias-
se. Isso porque o último acôr-
do firmado entre emprega-"tos e patrões terminara a 2
de abril. No dia 18 de maio,
uma nova asemblóia discutiu

Pleiteiam os trabalhadores têxteis 35% de
agmeniQ_ac salários — Os patroes-devem lanOu a Hierarquia salarial;
cessar as medidas contra os operários e
exigir do governo proteção da indústria
nacional — Grande assembléia realizada
no SnRdicato aprova a tabela de aumento
salarial e constitui a Comissão de Aumento

Diante dlsao, aprovaram os1* — 35% de aumento eft.bre os salários atuais, reaoei.

OS ARGITMKNTOS
nOS OPERÁRIOS

Afirmaram os dirigentes
sindicais que realmente era
dos operários, realmente era
impossível lutar por aumento

o relatório apresentado por de salários sem estudar a si-
essa comissão e aprovou a tuaç5o flnaiiceIra dns empnR.tabela de aumento. A comis-
sflo transformou-se em Co-
missão Efetiva e foi amplia-
da com novos membros.

Revisão do Salário • Mínimo
i&aetores (^StofffSí Importantes resoluções cüo contra os Projetos em an-

rSS^i aprovadas pela I Ckm- ^^ptpfetS
SaÉvaaPàlSlosSS VenÇa° d°S Trabalha- uma Comissão intersindical
dores peia revisão dos atuais dores do D. Federal Dara re*"lamentacâ" d0 inci-
'viveis de salário mínima. „7 , ,Damos, a seguir um resu- ?evan?°-sc * taxa de acros-
mo dessas resoluções f-tmo de, 20 P"» 30^ d0 sa-

Iario integral e respeitada a

sas. E Isso foi feito, tomando-
-se por base o relatório apre-
sentado ao governo pelo Sin-
dicato da Indústria de Teci-
dos, em dezembro de 1956.
Mas êsse relatório, afirmam
o» trabalhadores, contém afir-

mações injustas — por exem-
pio, não ó verdade que uma
das principais causas das dl-
íteuldades que enfrenta a in-
dústria tôxtil tenha sido a
elevação dos níveis de sal/i-
rio mínimo, em junho de 56.
A prova é que o poder de
compra dos operários não au-
mentou, embora os saláriot»
tivessem sido majorados.

A culpa das dificuldades,
dizem os tecelões, está na po-
lítica financeira do governo
Kubitschek, que promove a
restrição do crédito, reduz o
poder aquisitivo do povo, ele-

reajustamento geral de
«Uários> à base da revicão do-saJário mínimo, um coman-
do único intersindical, deve-

r& ser Instituído, para reali-
zar uma campanha urgente,
que mobilize todas as forças
dos trabalhadores.

salário móvel — como
meio prático para a sua ins-
tituíção, reivindicam os tra-
balhadores a reforma imedia-
ta do art. 87 da Consolidação
das Leis do Trabalho e queos acordos de aumento de sa-
lário e de dissídio coletivo,
possam ser revistos de 6 em
6 meses. Para isso. exigem os
trabalhadores um serviço per-feito de estatísticas, nos ôr-
gãos governamentais.salário profissional - não
inferior ao dobro do salário
mínimo.

salário noturno — o ho-
rário noturno, exigem os tra-
balhadores cariocas, deve ser
contado a partir de 18 horas
de um dia. às 6 horas do dia
seguinte (e não a partir das
22 horas, como atualmente).

Lutam Por
Aumento os

taxa de insalubridade. Além
disso, a jornada de trabalho
noturno deve ser reduzida pa-ra 6 horarr.

salário-família — deve
se pago proporcionalmente ao
númsro de filhos e dependeu-
tes que possui o assalariado,
não devendo tal pagamento
ser inferior a0 abono de quedesfruta atualmente o fun-
eionário civil.

adicionais por tempo de
serviço — resolveu a Conven-

ção, que tais adicionais deve-
rão ser pagos nas seguintes
bases: ao operário com mais

de 10 anos de serviço — 15:/o
com mais de 20 anos — 257o.

adicional de ihsalübrida-
de — deverá ser criada uma
comissão Intersindical para

estudar essa questão.
participação nos lucros

— manifestou-se a Conven-

para regulamentação do inci-
so 4' do art. 157 da Consti-
tuição, que trata do assunto.

— abono de faltas por mott-
vo de exame ou freqüência
era curso de caráter oficial —
deverá ser enviado ao Con-
gresso Nacional um antepro-
jeto de lei, concedendo abono
integral ao trabalhador nesse
caso.

— salário e imposto de ren-
da — decidiu a Convenção
que a «legislação sobre im-
posto de renda deve ser al-
terado para que se es tabele-
Ça a total isenção dos sala-
rios do trabalhador, uma vez
que o salário não é renda e
os assalariados já estão su-
jeitos a encargos diversos e
sofrem diretamente a cons-
tante elevação do custo de
vida».

Essas importantes resolu-
ções indicam algumas das
principais exigências que os
trabalhadores cariocas apre-
sentam ao governo do Sr.
Juscelino Kubitschek e pelas
quais estão decididos a lutar.

¦Ioano, a titulo de abono du N,-\.tal. ressalvando se aquilestrabalhadores quo já recebam
ubono mais elevado.

3» í— tabela padrão parapugamento do.s tarefei ros —
Isto é, o salário deve aer pa-
go ao tnrefeiro segundo o ti.
po de pano por filo produzido,independentemente da quan-tidndo de fios utilizados ou daintensidade do trabalho.

4« — pagamento das horas
paradas e fornecimento de
matéria prima — a fim de
assegurar ao operário 0 rece
bimento integral do salário

a que tem direito;
5» — direito de eleição de

comissões Blndlcais nas fá-
brlcas, por vot0 direto e se-
creto, tal como já acontece
nas fábricas de lã;

6f — Somente o 1? item
desta tabela terá a duração
ae um ano — quanto aos ou-
tros, não têm prazo fixo de
duração;

7* — o aumento pleiteado
*c baseia em estudos estatí.i-
ticos realizados pelo IRGE
(Instituto Brasileiro de Oeo-
grafia e Estatística), segundo
os quais se verifica que de ja-
neiro de 1956 a fevereiro de
2957. houve um aumento de
30.5% n0 índice de custo de
vida, na capital da República.

Esses são os Itens incluídos
pelos trabalhadores têxteis,
na tabela que acabam de
aprovar.

Mais uma vez lançam-se à
luta esses combativos opera-
rios, sob a pressão crescente
dos industriais, que os amea-
çam de dispensa em massa e
do governo, cuja politica an-
tloperária e antinacional faz
agrava enormomente suas
condições de vida.

Firmemente organizados
em seu sindicato, os tecelões
cariocas darão nova demons-
tração de unidade e disposfc
ção de luta.

riências Para as
És lliaiiijres

Bane
Numa assembléia das mais

concorridas, iniciaram os
Bancários cariocas sua luta
por aumento de salários.
Lançam-se assim, uma vez
mais, a uma vigorosa campa-
nha pela conquista de melho-
res condições de vida.

Por proposta apresentada
pela diretoria sindical, foram
aprovados três itens: 45% de
aumento; mínimo de 50% do
salário mínimo vigente em
cada região e prazo de dura-
ção d0 acordo — 29.6.57. a

©.6.58. Outros itens da pro-
posta apresentada deverão
ser examinados pela* comis-
«õès de secçSo.

Um. voto de louvor tel a-
provado pela assembléia, ao
presidente do TAPS, em vir-
tude do parecer favorável
^ue dèu à pretensão dos ban-
eátíos de conquistarem a Jor-
Mda de & heras.

sim- campanhas anteriores,
revelado os bancários

«arfoca» grande disposição de
teta- o espírito de unidade.
Tud«. indica que também a-
pnra, preparam-se para con-
dtate ao» late até a vitória
ffnsK

As comemorações do 1* de
Maio último revelaram mais
uma vez o acentuado desejo
de luta das massas trabalha-
doras brasileiras. De todos os
recantos do país nos chegam
correspondências, dando-nos
contas do que se fêz ali para
a mobilização da classe ope-
rária, dos camponeses e de-
mais trabalhadores na luta
por suas reivindicações e di-
reitos, bem como em defesa
das liberdades democráticas
e da soberania nacional. Ca-
da Estado da Federação, ca-
da cidade, mesmo aquelas do
interior, apresentaram for-
mas próprias na sua progra-mação, mas o conteúdo das
mesmas era invariavelmente
a unidade da classe operária
para a defesa da- -^as rei-
vindicações ÇoHtfes e econò-
micas.

EM ARACAJU
Por exemplo, os trabalha-

dores da pequenina Aracaju,
capital do Estado de Sergipe,
incluíram na sua programa-
Çâor alvorada com fogos de
artifícios, palestras, missa,
etc.; mas oa festejo* culml
naram com uma. grande «on-
centração eni uma daa prin-ripais praça da cidade, onde
se congregaram os trabalha-

dera» sob aa bandeira* de tm
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dos os sindicatos de Aracaju,
das federações dos trabalha-
dores, da Delegacia da «CNTI,
com o apoio da Delegacia Re-
gional do Trabalho e demais
autoridades. Nesta ocasião,
os trabalhadores apresenta-
ram uma Carta de Reivindi-
cações dos Trabalhadores de
Sergipe, base para suas lutas
reivindieatórias.

Êste fato constituiu um
grande acontecimento no mo-
vimento sindical sergipano 3
indica que os trabaIhadore3
daquele Estado prosseguirão
com redobrado vigor a luta
por melhores condições de
vida.

EM SANTIAGO,
NOR.G. DO SUE

Em Santiago foi organi-
zado um churrasco do: qual
participaram cerca de 600 pes-soas. O gado abatido para ochurrasco foi oferecido porfazendeiros locais.

Após o churrasco, realizou-
se um comício onde falaram
camponeses, ferroviários etrabalhadores de outras cate-
gorias. Em seus discurso» o»trabalhadores, «o me amotempo que levantavam suasreivindicações, eselareeiam os
preaentes sobre a situação po-do paia e aftbre a-, pm

lítica entreguista realizada
pelo governo do sr. Kubits-
chek. Finalmente aprovaram
uma resolução de enviar um
memorial aos deputados Fio-
res da Cunha e Fernando
Ferrari, pedindo o seu apoio
à luta pela anulação do "ajus-
te" de Fernando Noronha.

Essas duas experiências
nos mostram que, em sua Ju-
ta, os trabalhadores podemutilizar as mais diversas for-
mas, sem contudo afastar-se
do objetivo da defesa dos
seus direitos, das liberdades
democráticas e da soberania
nacional, ameaçados pelosentreguistas.

va os impostos, e reduz o
comércio exterior.

Ê falsa também, por outro
lado — argumentam os tra-
balhadores-a saída encontra-
da pelos industriais, para as
suas dificuldades: dispensa
em massa, redução da jor-
nada de trabalho e do nume-
ro de dias, (com a conseqüên-
te redução do salário) etc.

Os responsáveis pela crise
sã0 o governo e os patrões—
eis a conclusão a que ehe-
garam os operários têxteis
cariocas. E a solução con
siste em mudar a política fi- lhadores, por seus direitecelões do DF. a seguinte tos ecollômicos, sociais e

ORDEM DO DIA
DO IV CONGRES-

SO SINDICAL
MUNDIAL

Leipzig, 4-15 de
outubro de 1957

1 — Informe sobre a
atividade sindical no
mundo c o desenvolvi-
mento dos laços frater-
nais e da unidade do mo-
vimento sindical interna-
cional pela elevação do
nível de1 vida dos traba-

tabela de aumento de sala
rios:
nànceira do governo, em se
unirem os industriais aos ope-
rários a fim de exigir do go-
vêrno medi.das concretas con-
tra as dificuldades; e em
reforçar a unidade dos ope-
rários, em defesa de seus in-
terêsses, para impedir que os
patrões atentem contra os
seus direitos.
A TABELA DO AUMENTO

IMPORTANTE ASSEMBLÉIA RURAL
Em Tabaünga do Norte

(São Paulo), realizou-se im-
portante concentração decamponeses, promovida pelaAssociação dias Trabalhadores
Rurais. Ali foram debatidos
assuntos de enorme impar-
tfincid. para os trabalhadores
do campo: reconhecimento da
Aasociaçào, para que a maa-
na se transforma am. sindi-
cato; Jornada da f horas de
trabalho? Mrla* * aalftrfemi-
nimo.

A fim de poderem partid-
par dessa reunião, muitascamponeses chegaram a ven-«ter galinha» * leito», parapoder enfrentar a» daapesaacom a viagem.

Ao participarem dos deba-tes, alguns dos trabalhadores
asatacanan, a neeeaaidad* óst
aantae com. a ajuda da. Paiste d» Unidade Intersindical4a sao Paula» naer vitorio*» mvindicações.

democráticos, pelo desar
mamento, pela paz e a
independência nacional.

2 — Informe do Con-
sellio Fiscal da FSM.
_3 — Informe da Comis-

são de Administração do
Fundo de Solidariedade
Internacional dos Traba-
lhadores sobre ar suas
atividades, as experiên-
cias adquiridas, bem co-
mo sobre a ajuda qne
pode prestar ao desenvol-
vfcnento postar! or ii
Solidariedade Internado-

£ 4'— Proposta.demodi-
fícaçõea nos pÉÉÜtei ia
FSBL

i 5 — Eldçfta 4fla ér-
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O trabalho publicado no órgão do P.C.
Chinos: «Novamente sobre a experiência his-
tórica da ditadura do proletariado*», transcri*
to em «Noticias de Hoje> de 7-2-57, cons-
titui uma inestimável contribuição teórica
à ciência marxista-leninista. Êste editorial
representa a sábia generalização das dis*
cussôes que se estão ferindo nas fileiras
dos PP.CC. de todo o mundo sôbre os pro-blemas levantados pelo XX Congresso do
P.C.U.S. Estamos convencidos de que os
camaradas chineses, longe de pretenderemdar a última palavra sôbre os referidos pro-blemas, modestamente, sem nenhuma arro*
gância. presunção ou auto-suficiência, conse-
guiram elaborar um documento esclarecedor
e interpretativo doa assuntos ali tratados.

Considerações Sobre os Debates à Luz
Dos Ensinamentos do "Jen Min Ji Pao"

A resolução do CR. do Ceará, conside*ra um erro do Partido querer levar aamassas «a lutar por objetivos acima da suacompreensão>. Considera sem dúvida «obje-
tivos acima de sua compreensão» a luta. quea classe operária, os camponeses e demaisforças revolucionárias da sociedade brasilei-
ra devem travar pela derrubada do govêr»no de latifundiários e grandes capitalistas
e a instauração do governo democrático de
libertação nacional, em nosso país.

Não é por acaso que o referido documen-
to nada diz a respeito da liquidação do la-tifúndio, já que defende a tese da possibi-lidade de alianças com estes. O referido
documento defende «a participação dos ca-
pitais norte-americanos na economia brasi-
leira» (artigo de Ruy Facó — V.O. de 9de fevereiro de 1957).

Por outro lado os camaradas do CR.

LAURO SILVA
revisionistas e de tendências direitistas, lon-
ge de atender aos interesses da classe ope-
rária e do povo, favorecera e servem aos
interesses dos imperialista*.

Destaca o editorial que o fato fundamen-
tal da situação politica internacional «é o
antagonismo entre o bloco imperialista agres-
sivo e as forças populares de todo o mundo>.
Sem dúvida esta é a contradição fundamen-
tal da atual conjuntura mundial. A histó-
ria das lutas que os povos de diferentes
países travam pela independência política de
suas pátrias, no decorrer desses últimos anos,
comprova esta afirmação. No passado re-
cente as potências imperialistas procuraramimpedir que o povo chinês conquistasse a
independência política de sua pátria. Orga-
nizaram uma intervenção armada contra a
China e sustentaram as forças reacionárias
internas, para evitar a vitória da Revolução.
Foram 27 anos de duras lutas, em todos os
terrenos. Mas o povo chinês, dirigido peleP.C. foi vitorioso e hoje constrói uma vida
de felicidade, de paz e de bem-estar. Os po-vos de todos os países que lutam pela eman-
cipação politica e econômica de suas pátrias.aprendem pala sua própria experiência, uma noJ°. falar no predomínio das; relações déimportante lição, a de que, onde quer que produção semiíeudais, retrógadas. Diversos
se levantem lutas libertadoras e patrióticas fatores — acrescentam, — nos levam a cons-
as potências imperialistas procuram esmaga- tatar o predomínio das relações de produçãoIas. capitalistas».

Partindo dessa tese podemos concluir que No entanto, os camaradas de Minas Ge-a luta pela completa independência politica, rais não dizem uma palavra a respeito da
econômica e pela execução dos objetivos re- situação das massas camponesas e de assa-volucionários da classe operária, dos cam- lariados agrícolas e nem demonstram em po

O editorial também analisa detidamen-
te a questão do culto à personalidade deStálin.

Ao tratar deste assunto o faz com equi-líbrio e sem nenhuma arrogância. Acentua
claramente os lados positivos e os lados ne-
gativos da atuação de Stálin.

Ao iniciarmos em nosso pais a discussão
sôbre os problemas abordados pelo XX Con-
gresso do P.C.U.S. e em particular, os re-

.._  lacionados com o combate ao culto à perso-de Minas Gerais, em documento publicado nalidade de Stálin, incorremos em muitos
(VOZ OPERÁRIA, 2-2-57), acentuam que o exageros. Chegou-se a equiparar os crimesPrograma do Partido íêz uma análise unilate- praticados pelos imperialistas norte-america-
ral dessa realidade, levando-nos a posições n°s e pelos nazistas alemães, aos exagerossectárias que não contribuíram para a uni- praticados por Stálin nos últimos dias deficação das forças progressistas». Além de sua vida. Alguns camaradas consideram quedesferirem contra o Programa uma série de tais excessos eram «sintomas de degeneres-
ataques, de proclamarem abertamente a ne-cessidade de uma revisão e de defenderem
teses reformistas acentuam sem nenhuma
simplicidade e modéstia que «julgamos errado,

cência do regime socialista soviético» e que«só viam sangue e lama».
Tais camaradas não encontravam difi-

culdades em concluírem que não «existia ne-
nhuma diferença entre o regime capitalista
e o socialista», porque em ambos eram «pra-
ticados crimes contra pessoas indefesas».

As manifestações de descrédito e de fal-
ta de confiança na U.R.S.S. e no regime
socialista em geral, também íoram abundan*
tes. Claro está que esta maneira de ana*
lisar e interpretar os erros cometidos porStálin, só poderia reforçar a campanha ideo-

poneses e demais camadas de nosso povo, der de quem se encontra a maior parte das lógica orientada pelos círculos imperialistas
choca-se frontalmente com os interesses do
imperialismo norte-americano, no Brasil. Ês-
ses interesses aumentam na medida em quese aprofunda a decomposição lo sistema co-
lonial-imperialista, na proporção que os pai-ses da África e da Ásia que já conquistaram
a sua emancipação política encontram nos
países socialistas apoio e estimulo para se
transformarem em poderosas nações; na me-
dida em que se aprofundam a luta de outros
povos pela independência de suas pátriase que se aguça a luta entre os diferentes
paises imperialistas pela conquista de novas
esferas de influência.

Face a esta situação os imperialistas
norte-americanos procuram a cada dia que
passa fortalecer mais e mais as suas po-sições em nosso país. Daí a pressão queos círculos do Departamento de Estado dos
Estados Unidos tem exercido sôbre os go-vernantes brasileiros. Daí a política entre-
guista e de facilidades aos trustes norte-ame-
ricanos seguidas por todos os governos queo Brasil tem conhecido até hoje.

A experiência dos povos que já se liber-
taram nos indica que o povo brasileiro só
poderá se transformar num povo livre da
exploração dos monopólios norte-americanos,
dos latifundiários e grandes capitalistas na-
cionais se lutar revolucionàriamente pela des-
truição do atual regime político e construir
sôbre suas cinzas um regime novo, que se-
ja a expressão dos interesses e das aspira-
ções da maioria de nosso povo. A classe
operária e os camponeses revolucionários de
nossa pátria só poderão conquistar tal regi-
me se forem orientados e dirigidos pelo P.C
e se tomarem o poder político era suas pró-
prias mãos, instaurarem uma ditadura revo-
lucionária e realizarem as transformações bá-
sjeas e essenciais ao bem-estar do povo.

Reconhecer a necessidade da transiorma*
Ção revolucionária da sociedade capitalista
em socialista — eis a questão fundamental,
eis a pedra de toque que diferencia os ver-
dadekos manrisías-leninistas j doa . oportuuis-
t^ reformistas,, direitistas «ei revisionistas.*. Compreender isto," e ;Vèí que [êste A Púnico caminho capaz de rás0lver qs - proble-mai da revolução-brasileira, jrepreserçta umà
importante tarefa (doa comupjstas «brasileiros,
qj*^ it""do deyçra fazer jnp. jerreno. político,Ideológico, e teórico çontn as tendências re-visionistas, reformistas e de direita claramen-te defendidas por alguns camaradas e or-
ganismos do Partido. Tais «teses», e tendên-ctas em ifosso 'meio Surgem com o pretexto«e combater supostas «teses» sectárias doPartido.

terras no Estado. Dizem, ao se esquecerem
por completo da situação de miséria, de fo-
me e de atraso em que vivem as grandesmassas de trabalhadores mineiros, que «a
penetração capitalista atinge o campo, prin-cipalmente pela transformação gradativa de
latifundiários em latifundiários aburguesa-
dos» e que «sa burguesia é em Minas, no

contra o Partido e contra o movimento co-
munista internacional. A imprensa mantida
pela embaixada dos EE.UU., em nosso país,divulgava as mais terríveis mentiras contra
nós, procurando demonstrar que o P.C. es-
tava desagregado e que os princípios funda-
mentais por que luta estavam superados.
E o pior é que os jornais da imprensa de-

fundamental, uma força econômica e politi- mocrática não «^ssumiram a defesa nem do„.,,ss„„.„ .,<:.._ .„,... . Partido e nem aos postulados marxistas.
Ao falar de Stálin, o editorial de abril

de 56 do citado jornal acentua que êle deu
uma grande contribuição ao progresso da
U.R.S.S., ao movimento comunista interna-
cional e que «explicou de forma criadora o
marxismo-ieninismo». Stálin defendeu o le-
gado de Lênin contra os ataqu«es dos mais
ferozes inimigos do leninismo.

O culto à personalidade de Stálin surgiu,
se desenvolveu e atingiu tal ponto durante a
luta pela industrialização, pela coletivização
da agricultura, pela vitória completa do so-
cialismò na U.R.S.S. e nos anos da grande
guerra pátria contra os exércitos de Hitler.
As vitórias conquistadas pelo Estado e o
povo soviético, eram glórias para Stálin, já
que êste estava à frente do Partido e do Es-
tado Soviético. O seu nome está estreitamen-
te vinculado a todos êsses êxitos e a todas
?ssas vitórias.

No entanto, muitos camaradas, ao reali-
zarem o combate à personalidade de Stálin,
confundem os lados negativos com os lados
positivos de sua atuação e passam a desfe-
rir ataques indiscriminados contra as obras
de Stálm, procurando destruir tudo no terre-
no teórico que êle foi capaz de criar... «os
trabalhos de Stálin devem ser ainda como
antes, seriamente estudados... «As suas
obras representam um legado histórico de
grande valor. Neles estão contidos valiosos
trabalhos que defendem o leninismo e bons
resumos sôbre a experiência da construção
socialista na U.R.S.S. Os trabalhos teóri-
cos de Stálin devem ser obrigatoriamente es-
tudados por todos os homens de vanguarda.
Os camaradas chineses acentuam que há duas
maneii&s 'de estudá-los. A forma marxista
e a doutrinária. Estudar os escritos de Stá-
liri -do ;pbnto de vista marxista significa es-
tudá-los ^criticamente, afastando tudo que pos-
sa nós. Conduzir a uma aplicação dogmática
dos seus1 ensinamentos, evitando o doutrina-
rismo, característica daquele que tem pregui-
çâ de pensar. Devemos saber distinguir nê-
les o que é "correto e o que não é correto.
E tomar teses de seus escritos como um
gula para a ação- e não como um dogma.
Aplicar criadoramente o marxismo significa

camente ativa em defesa do progresso e do
desenvolvimento do país». Também a reso-
lução de dezembro do ano passado, do CR.
Norte Paulista, publicada na edição da VOZ
OPERÁRIA de 5-1-57 contém erros semelhan-
tes. A citada resolução não levanta nenhu-
ma reivindicação revolucionária. Acentua
«que a luta dos pecuaristas da região em
defesa da pecuária nacional e contra os fri-
goríficos estrangeiros é nobre e patriótica,
da mesma forma que a luta dos fazendeiros
por melhores preços para o café e por novos
mercados, também é justa e o Partido deve
apoiar e participar.» No entanto a resolu-
çâo levanta de maneira fraca e tímida as
reivindicações das massas de camponeses po-bres, de assalariados agrícolas, dos operários
e das massas populares. Não ergueu a ban-
deira de luta por uma reforma agrária de-
mocrática, contra o aumento dos impostos,
contra a carestia e pela conquista de direitos
políticos e sociais para o homem do campo.

Ao analisar o desenvolvimento industriai
do país, os documentos discutidos, dos quais
a resolução do CR. Norte Paulista é uma
expressão, retratam de maneira unilateral
êste desenvolvimento e fogem do espírito re-
volucionário de classe. A resolução enaltece
êste desenvolvimento, exagera o papel da bur-
guesia nacional e escurece o papel desempe-
nhado pelas campanhas patrióticas e nacio-
nalistas, dirigidas pelo P.C.B. Contém pala-
vras elogiosas aos latifundiários. Entretan-
to, não acentua que o desenvolvimento in-
dustrial a que o país assiste, se faz às expen-
sas da intensificação da exploração dos tra*
balhadores da cidade e do campo.

I O doçuniento de dezembro do Ç.R.Nor*
te Paulista, no fundamental, se limita a le*
vantar reivindicações de caráter puramente
reformista. Esquece que a situação das'mas-
sns trabalhadoras da região é a cohseqüên-
cia direta do atual sistema de exp!oça,çâo^ fru*
to do regime político em que vivemos, qüe
garante o monopólio da terra, Não mostra
às. massas que a solução definitiva dos seus
problemas depende da realização da reforma
agrária democrática e de outras medidas, de
caráter democrático-radical, ém' nosso pais.
Não é difícil compreender que tais «teorias»
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aplicar esta ciência às condições peculiaresde cada país. Ao analisarmos o problema dcculto_ à personalidade de Stálin e suas conseqüências para o movimento comunista internacional o devemos fazer partindo do ponto de vista de que Stálin e outros dirigontos comunistas erraram o que devem ser criticados, mas como camaradas, e náo comemuitos fazem, considerando-os Inimigos. A
justa maneira de encarar os erros praticados
por um ou outro dirigente do Partido e osmotivos que os levaram a cometê-los temmuita importância. A maneira comunista decriticar, maneira franca, leal, fraternal e construtiva deve ser sempre empregada.

Os camaradas chineses nos dão uma grande lição a esse respeito. Dizem eles: «Quan
do os erros são praticados por um comunis
ta no curso de seu trabalho, o que está
em causa é a questão entre o certo e o errado nas fileiras partidárias, mas não um
litígio entre nós e o inimigo na luta de cias—sesjs-Com aquele que cometeu erros «deve
mos adotar uma atitude de companheirismo»,
eis um ensinamento importante dos comunis
tas chineses. Ao criticarmos um camarada
«devemos defender o que é certo, correto era
seu trabalho, enquanto criticamos seus erros,
sem atacar em bloco todos os seus atos».
A maneira de colocarmos a questão do certo
e do errado representa para nós uma grande lição. Com aqueles que cometem erros
não devemos assumir uma «atitude completa-
mente negativa» e nem tratá-los com hos
tilidade, atirando contra eles tal ou qual ró
tulo. A eles devemos ajudar, criticar e indi
car o justo caminho que lhes permitam eli
minar as deficiências no seu trabalho. I
só assim aprender «a lição de que necessi
tam». O erro é a mãe do acerto. No trans
curso de nossas atividades temos cometide
muitos erros. A nistória de nosso Partid<
é rica de ensinamentos neste sentido, os er
ros do passado representam para nós ensi
namentos e nos permitem evitar que praüquemos erros iguais.

m
A questão abordada pelo editorial refe

rente «à experiência fundamental da Uniã«y
Soviética na revolução e na construção» me
rece de nossa parte particular atenção. O.*-
cinco pontos básicos, que são verdades uni
versais do marxismo-leninismo sôbre o ca
minho da revolução de outubro, constituen
feliz generalização teórica da experiência re
volucionária da luta pela conquista do poder político pelo proletariado russo.

O problema dos diferentes caminhos para a vitória do socialismo, em nosso paístem sido bastante discutido no Partido e na.1
colunas da imprensa democrática. Surgiran
em nosso meio opiniões as mais" diversas *
êste respeito. Alguns chegaram a negar po;completo a necessidade da luta revoluciona
ria e a própria caracterização da revolução
em nosso país, em sua primeira etapa, con
forme consta do Programa do Partido. Ês
tes camaradas confundem, segundo pensamosduas coisas distintas. A luta revolucionara
armada, na primeira etapa, e a luta revolu
cionária pela vitória da revolução na segun
da etapa. Quanto à violência de que o proletariado brasileiro, dirigido pelo nosso Par
tido, terá que empregar para que seja vito
riosa a revolução em sua primeira etap;
não devemos ter dúvida. Vencida esta e rea
lizadas as transformações básicas plasmada.'no programa, transformações que são dita
das pela própria caracterização da atual eta
pa de nossa revolução, entraremos na segun
da etapa.

Quanto à questão de que caminho a re
volução socialista, em nosso pais seguirá
se pacífico ou o da guerra civil, isto sen
determinado pelos próprios acontecimentos

Depende Je uma série de fatores de ordem
interna e externa. O caminho para a revo
lução socialista ser vitoriosa em nosso pakserá oferecido pel.as condições locais e peculiares do Brasil. «No curso da revoluçãc
e da construção — diz o editorial — em dlfe
rentes países aparecem, ao lado de aspecto*
comuns a todos, aspectos diferentes. Nest«
sentido, cada pais tem seu próprio caminhe
especifico de desenvolvimento». O estud«
desses pontos, relacionado com os debate.*
que travamos através da imprensa e do Par
tido nos permite compreender uma série dt
problemas teóricos e práticos, que necessi
tam de solução. No Partldo tem surgido, r
pretexto de discutir estas questões, manifes
tações revisionistas, oportunistas e divisionis
tas. Camaradas, alguns equivocados e outro.*
não, procuram difamar o Partido, cindi-lo
decompô-lo e minar a sua unidade. O mé
todo de discussão e a linguagem empregadí
por muitos articulistas ajudam o trabalhe
da rea7ão contra o nosso Partido. Qs porta

(Conclui na 7' páírina)
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\\mm BURGUÊS E A LUIU ÍÜEOLOGO EM NOSSO mn
Vivemos uma época cie intensa mia üo classes - eco¦JõmiU. política e sobretudo Ideológica. Mauriee Tliorez daJin.ua, na pouco, como «o período mais intenso e maisliupo/tttritj! áo combate Ideológico entre a burguesia e o pru-}i...;.;\'.uç i ,;o explica u florescimento do revisionismo,aoü formas várias, no movimento operário e comunistafcjr, aeu editorial de 2ü de dezembro último, o «Jemíhgipaoivlum.a .1 analisar essas tendências

cie o da luta tle

Apolonfo de Carvalho
seto do proletariado, se penetrasse a fundo. A! estao tam-bem os ataques às teses e dogmas «caducos». Fm sua maio*
?a,urf! lescondíím mtt* * renúncia à concepção materialistada história, o silêncio sôbre as leis objetivas do desenvolvi*«» no pgtt^d.SSg'^ iS^VdSs^f' ° aband0n° da conccpcao n",rx,s,a *

Uma influência tôda particulai têm, porém, entre 'nós,
as tendências nacionalistas. O nacionalismo burguês 

"é 
omais entranhado, mais resistente c- vivo dos preconceitos ino*eu lados pela burguesia na consciência dos homens. Êle temum campei fértil o fácil em países como o nosso, de econo*mia atrasada - países ainda poquonoburgucses — em quea etapa de libertação nacional facilita a confusão entre osobjetivos o as ideologias da burguesia o do proletariado. Eisporque a ofensiva Ideológica do impérialsmò se faz, tãoamplamente, à base» da influência do nacionalismo burguês.E que, em sua essência de classe, o nacionalismo ó um prin-cípio especificamente burguês. Êle sorve à burguesia paramascarar, com a roupagem nacional, seus interesses o obie*tivos de classe.

Êle se opõe, irrecoficiliàvelménte, ao internacionalismo,assim como a burguesia se opõe ao proletariado. Daí, o sê*Io de classo: nacionalismo burguês, internacionalismo prole-tarjo. O internacionalismo predica a luta de classe, no in-terlor das sociedades antagônicas — o a solidariedade inter-nacional dos trabalhadores, em sua luta comum contra oinimigo comum - o capital. Negá-lo — seria desarmar a cias-se operaria: «O capital é uma força internacional — en-sina Lêniri, Para vencê-lo, é necessário a aliança internacio*nal dos operários, sua solidariedade internacional».Ja q nacionalismo é o instrumento ideológico para a«paz social» interna, para as competições em torno de mor-cados, para a opressão nacional e colonial. Êle é particular-mente atuante entro aa camadas médias da população. Noseio da classe operária e das massas trabalhadoras, a ten-déncia ao nacionalismo representa a adaptação da políticamternacionalista cia classe operária à política nacionalistada burguesia. Eis porque o nacionalismo burguês é indis-soiuvclmenle ligado ao aníi-sovietismo, ao anticomunismo— e ao mesmo tempo, a unia política cosmopolita que nãovacila em trair o interesse nacional tôda vez que estão emjogo os interesses de classe — face à luta de classes esoo o medo do movimento de massas. Aqui, aparece bemclara a diferença entre o nacionalismo, jungido e limitadoao interesse dc classe e o patriotismo amplo e sadio das

camaradas chineses frisam quc ufs tendências revisionistasse de DnYOíVem, particularmente, nos últimos 12 anos; eque Cas visam, antes de tudo, afastar a classe operáriaao caminho comprovado do marxismo-leninismo. A reali*dade c que, mais que nunca, «na luta dc classes contrao movimento operai 10, a burguesia vê hoje sua arma prin*clpal no revisionismo e no oportunismo». (Roger Garaudy~- «Liberalismo e Comunismo» - «Cahlers, n. '1.1937». Co-mo ontem, o revisionismo continua sendo a expressão dosInteresses da burguesia no seio do movimento operário. Aelevação da consciência politiea do proletariado, a cresceu*te experiência própria das grandes massas trabalhadoras,
a irradiação e a encarnação na vida das idéias do marxls*aio-leninismo tornam essa forma de luta de classes ainda maiscara e imperiosa para as forças do imperialismo. O revi-sionismo procura o «compromisso» com as classes dominan-tes, ,\ fim de alcançar certas reformas «por cirnam semtentai derrubar, pela luta de massas, as classes do poder.Ele tone, acima dc tudo - frisa Garaudy — o movimentode massas, a ação autônoma da classe operária. Por issomesmo, êle traz cm si, como acompanhamento natural, oabandono dos interesses específicos da classe operária.' anegação de seu caráter revolucionário, de sua missão iiis-

tórica, da base científica de sua ideologia. Isto é: a renún*
cia completa a unia posição independente, a uma política
própria, proletária, de classe. «O essencial é que a classe
operária não pretenda construir uma força independente,
e perseguir seus objetivos revolucionários».

Os revisionistas visam, com isso, apagar ou silenciar o
que distingue radicalmente a classe operária, na sociedade
contemporânea como no curso da história: sua missão eman*
cipadora — isto é -- abolir a exploração do homem pelohomem, libertar-se a si mesma e libertar as massas traba-
lhadoras em gerai; suas características típicas — como ã
única classe conseqüentemente revolucionária de nossa épo*
ca e como a primeira classe de vanguarda que, não sendo
uma classe exploradora e estando armada com uma ideolo*
gia cientifica — é levada, por suas próprias condições deexistência, à luta revolucionária e libertadora conseqüente
e ao demoeratismo conseqüente, sem compromissos 
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Íim. O proletariado tem, porém, seu partido debelasse —
j Partido Comunista. Para afastar o exército dos proletá*rios da ação revolucionária independente, para transforma-
lo num apêndice da burguesia, seria necessário negar pudeformar as características específicas desse partido de cias-
se, como partido operário revolucionário de novo tipo, como
Instrumento fundamental da revolução. Seria necessário re-
troceder ás características dos partidos da II Internacional— instrumentos de paz social e não da luta de classes ré*

volucionária. Daí, a luta da burguesia por liquidar até
mesmo a concepção de partido de novo tipo, como organiza-
ção cie combate, como partido da ditadura do proletariado.
Negar o Partido seria, antes de tudo, negar seus princípiosbásicos —¦ teóricos, programáticos, táticos, de organização.
O marxismo define-se também pela unidade desses princi-
pios. «O terreno sôbre o qual se constrói nosso Partido —
escrevia o camarada Stáiin — é a unidade dos pontos de
rista programáticos, táticos, de organização». Recorde-sc,
por exemplo, o programa de Lênin, aprovado em 1903. Era
4 primeiro modelo de programa de um partido de novo ti-
po. O que o distingüia fundamentalmente de todos os pro-
gramas da II Internacional eram peculiaridades como a idéia
do papel dirigente do partido marxista no movimento. ope*
rário, a idéia da hegemonia do proletariado na revolução
e da aliança operário-camponesa. a idéia da ditadura do pro-Jetariado. Assim se ligam e sc fundem, numa só concep-
ção, o programa da revolução social, visando a ditadura do
proletariado; o partido da revolução social, partido da dita-
íura do proletariado; uma tática para alcançar êsse obje-
íivo, tendo por base a hegemonia do proletariado na re*
Solução.

Em essência, o revisionismo visa, pois, desarmar a cias*
«e operária, afastá-la de uma posição autônoma, privá-la de
uma política independente. A experiência mostra que, para
isso, os caminhos são variados mas têm elementos comuns:
nivelar as classes, apagar o que as distingue e caracteriza
e por seu caráter, seu papel histórico, suas condições de
•xistência; negar, deformar, revisar o marxismo-leninismo;
desagregar, minar os partidos de novo tipo, através da vio-
Jação e da negação de seus princípios fundamentais. Daí,
¦ variedade das formas com que se apresenta o revisionis*
jno: o liberalismo — como instrumento de negação do ca*
ráter revolucionário da ciasse, de sua ideologia, de seu Par-
tido; o combate ao dogmatismo, ao «estalinismo» — como
«ortina para o combate aos princípios fundamentais da dou-
trina marxista-leninista; o combate à cópia à URSS — como
Meio para negar o caminho de Oàtubro e a experiência
•oviética; a luta contra o internacionalismo proletário; e
outras.

Essas formas de revisionismo aparecem formuladas, tam-
feém, nos debates levados a efeito em nossa imprensa. To-
««nos o liberalismo: êle se revela na negação da linha di-
irisória entre os dois sistemas, no esquecimento do conteú-
áo de classe e da política de classe dos Estados que com-
põem esses sistemas; na negação dos princípios básicos que
marcam, como um carimbo de classe, o partido marxista-le-
ninista; na nivelação entre a classe operária e as classes e
camadas sociais da sociedade contemporânea. Aí estão as
teses de Armando Lopes da Cunha sôbre o capitalismo de
Estado e os elementos de socialismo em nosso país; de
Osvaldo Peralva sôbre novos direitos para a minoria; de
Ernesto Luiz Maia, Quintino dc Carvalho, João Batista de
Lima e Silva e outros, sôbre internacionalismo proletário
tomado como conceito puro, desligado da luta de classe; a
«pologia por Caries Duarte e outros da «liberdade de cri*
tica» como a liberdade de introduzir, no partido da classo
operária, os pontos de vista e as teses do inimigo de cias-
ie; a renúncia de Caio Gabriel ao princípio da hegemonia
Io proletariado. E' fácil compreender o que essa ideologia
intiproletária, cnpitularionisfa, dissolvente, representaria no

base a iniciativa e o papel dirigente da burguesia, como classedominante. A burguesia aparece, assim, como íõrça hecemô.nica, campeã da luta de llbertaçflo nacional. Ora, necar »hegemonia do proletariado é negar a aliança operárlo-camixhnesa, é negar a ditadura do proletariado e com ela, a teort»marxista da luta dc classes, a própria ciência do marxlsmo-te!ninismo. Assim, a influência nacionalista procura dissolvercorroer, ura a um, os princípios do partido marxista. 'Lm resumo: o nacionalismo serve à burguesia sob todo.os aspectos: nega a política independente da classe operar"tenta arrastá-la a paz social, ao caminho reformista e à pefepeiuaçao ga escravidão assalariada; leva a unia aparente nive,lação das classes, dentro da «unláo nacional 
"que, 

na £ât£nada mais é oue a subordinarão t\n n^iSS na Prat,ca*
das massastrabalhadoras á política o â exploraçáo burgue:sas; nega assimtpdo movimento revolucionário - c, com isso, a necásidade detuna ideologia revolucionária e de um partido revoSnôriopara o proletariado

massas trabalhadoras, das forças interessadas no progressoe na libertação nacional efetiva — cujos interesses e rei-vindicações não se separam, objetivamente, do interesso m»cional.
separam, objetivamente, do interesse naLsse patriotismo está indissolüvelmente ligado aointernacionalismo proletário - como expressão de solidarie-nade humana e de combate. Marx o assinaloumentar que «não pode ser livre um povo que

ao funda*
oprime aoutro povo». A liberdade, o progresso, a paz, o orgulho na-cional aparecem assim como um patrimônio comum, foradas limitações de classe e de fronteiras. O vorrlruipi™
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iriota - escrevia Lênin - é aquele que luta contratos ini-migos estranhos à sua pátria. «O interesse do orgulho na-cional dos graos-russos coincide com os interesses socialistasdos operários grãos-russos (e de todos os proletários)».Eis porque a classe operária é a campeã do verdadeiro
patriotismo. Ela é portadora conseqüente do internaciona*lismo, o lutador conseqüente contra o jugo nacional. A bur-guesia não pode dirigir com conseqüência a luta nacional-libertadora. Ela busca a conciliação, o compromisso. Em «As
guerras camponesas na Alemanha», Engels mostrara iá noprefácio, que

«a particularidade que distingue a burguesia das demaiscias- >s dominantes que a precederam consiste precisamen*te em que em seu desenvolvimento existe um ponto de vi-ragem após o qual, todo aumento de seus meios de poder— e, portanto, seus capitais, em 1.» lugar — tão somentecontribui para fazê-la cada vez mais incapaz para o domi-mo político. Atrás da burguesia está o proletariado. Namedida em que a burguesia desenvolve sua indústria, seucomércio e seus meios de comunicação, na mesma medidaengendra o proletariado. E ao chegar a um determinadomomento, que não é o mesmo em tôda parte e que nãoé obrigatório para determinada fase de desenvolvimento, aburguesia começa a dar-se conta de que seu inseparávelacompanhante, o proletariado, começa a sobrepassá-la. Des*de êsse momento, perde a capacidade de exercer o domínio
político exclusivo e busca em torno de si aliados, com os
quais reparte seu domínio, ou aos quais, segundo as circuns-tancias, cede êsse domínio por completo». (Obras Escolhi*das», t. 2, pg. 601).

Assim, a influência nacionalista não serve à burguesiaapenas no plano internacional — para o combate à unidadedo sistema socialista e do movimento operário.
Um papel igualmente importante cabe-lhe no quadro daluta de classes no interior de cada país capitalista. Elacontribui, antes de tudo, para reduzir o proletariado e asmassas trabalhadoras em seu conjunto — à condição deapêndice político da burguesia. «A burguesia — escreve ocamarada Stáiin — procura criar o seu exército com os ope*rários e os camponeses, sob a bandeira nacional». A nega-

ção da autonomia da classe operária abre, é claro,' as portasà negação do movimento revolucionário, da teoria revolu-cionâria, do partido marxista. Em si-mesma, porém, ela jáé a base segura, essencial, para o revisionismo, o oportunis-mo e suas conseqüências.
«O liquidacionismo — explica Lênin, em «Questões em

litígio» — não é só a" negação do Partido: é também a ne-
gação da independência de classe do proletariado, a corrup-
ção de sua consciência pelas idéias burguesas». Marx e Engels
chamam, respectivamente, a atenção para êsse perigo —
desde os primeiros passos da criação do partido político daclasse operária. «O partido operário — escreveu na «Men-
sagem do Comitê Central â Liga dos Comunistas»— tem necessidade de apresentar-se com o máximo de or-
ganização, de unidade e de autonomia, se êle não quer...ser arrastado a reboque da burguesia e ser explorado porela».

E' fácil compreender a influência nacionalista na negação
dos princípios essenciais do partido da classe operária. Não
se trata apenas do antagonismo entre nacionalismo e interna-
cionalismo: a conciliação de classe, a «paz social» tem por

«-VOZ OPEJKARIÀ

Um exemplo típico da influência nacionalista C o esquemade forças apresentado pelo camarada Caio Gabriel nos nWros 395 c 39Ü de VOZ OPERARIA *W™> nos nume*
Sua primeira característica é a negação de umn nolítir-.autônoma â classe operária. O proletariado é chamado a stmar-se a burguesia, tomada como um todo - contra o imne.rialismo americano. Mesmo a chamada frente nacionalistaa que a classe operária é convidada a incorporar-se, é apre*'sentada como algo já estruturado, sob a influência direta daburguesia cm seu conjunto. O proletariado só poderia ter aliuma posição subordinada - pois do esquema de forças nãoconsta o campesinato, seu aliado fundamental. Burguesia e
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^is firandes campos opostos da sociedadecapitalista — sao vistos sob o mesmo prisma, como forcas darevolução. Nao se distinguem a natureza, o caráter, o papelhistórico, na sociedade contemporânea - e portanto os obje-tivos, as limitações, a ideologia, a conseqüência ou inconse*agencia, das diferentes forças que têm interesse na luta delibertação nacional. Assim se nivelam as forças sociais con*sequenlementc revolucionárias e as que temem a revolução esonham com as reformas e os compromissos — como um fim-exploradores e explorados; o demoeratismo limitado e medrosoe o demoeratismo aberto e conseqüente. A decorrência natu-ral de tudo isso é a negação da luta de classes do proletariado,visando o socialismo. A negação do caráter revolucionário daciasse operaria leva, inexoravelmente, à negação dà doutrina eao abandono do Programa, da estratégia e da tática revolucio*nanas do partido marxista-leninista.
A renúncia à hegemonia do proletariado é o traço maisgritante do oportunismo das teses do camarada Caio Gabriel.Na realidade, entretanto, a negação da hegemonia e da ditadu*ra do proletariado, da necessidade do partido de novo tipo, desuas palavras de ordem revolucionárias e da aliança operário*camponesa — tudo isso está já contido, desde a origem, nacondenação da classe operária à condição de apêndice da bur-guesia. A capitulação ante o nacionalismo burguês leva assim,a expressão mais aborta e completa do revisionismo, do liqui*dacionismo. H
Essa definição de caráter ideológico faz ressaltar aindamaip a importância do problema da conquista e consolidaçãoda hegemonia pelo proletariado. Na luta contra a opressão doimperialismo americano; contra o entreguismo de seus agen*tes internos, o nacionalismo tem, entre nós, nesta etapa umcaráter positivo; e sua influência abarca, sem dúvida, massascrescentes de nossa população.Como indica a Resolução Política de nosso Comitê Cen*trai, cabe-nos a nós, militantes comunistas, estar presentesem todos os movimentos de massas, desenvolvê-los, estende*los por nossa iniciativa, impeli-los para a frente, impregná-losde conseqüência revolucionária; incorporar-lhes novas camadassociais, em particular as massas trabalhadoras do campo;conquistar, para a classe operária, através do exemplo, daclareza e da justeza de seus objetivos na luta, o papel devanguarda que lhe compete. «O marxismo — lembra Lêninensina ao proletariado — não a afastar-se da revoluçãoburguesa, e mostrar-se indiferente a ela, a abandonar suadireção à burguesia; mas, ao contrário, a participar dela damaneira mais enérgica, a fazer a luta mais resoluta pelo de*mocratismo proletário conseqüente, pela condução da revo»lução até o fim».

Sabemos que nossa classe operária e nosso povo não po*dem avançar para o socialismo a não ser pela revolução agra*ria e antiimperialista. Para isso, devem impulsionar, levaradiante a democracia burguesa inconseqüente. Lênin mostra
que as situações e as tarefas da revolução democrático-bur*
guesa devem encarar-se sempre de posições do Partido, tendoem vista os interesses da classe operária. Ante o proletariadoesta o dilema: «ou o papel de auxiliar da burguesia, ou o papeldirigente da revolução popular». «E disso — advertia Lênindepende o futuro da revolução». Em torno desse dilemaesta o campo de uma luta áspera, permanente, de mil for*mas, entre as duas ideologias. Tão dura e difícil que Lêninlhe consagrou tôda uma obra — as «Duas táticas»... paraalertar quanto aos desvios possíveis face aos princípios domarxismo e para chamar a estar sempre em conta os obje*tivos concretos do movimento socialista na revolução demo*crática.

Essa luta ideológica torna-se particularmente aguda dian*te de nós — não só no plano externo — mas também dentrode nosso país, onde se aguçam as contradições de classes fl
no interior das classes dominantes; e dentro de nosso Partido,onde a luta interna começa, efetivamente, a ocupar seu lugar.O crescimento das forças da burguesia, em seu conjunto, a
etapa atual de nosso processo revolucionário — e, por outrolado, o recrudescimento do antagonismo de classes e umanova correlação de forças no mundo levam o imperialismoamericano e as classes dominantes em nosso pais a desenvol*ver sempre mais sua pressão ideológica — em particularatravés da influência nacionalista. Essa pressão ideológica al«
cança também as fileiras do PCB. Daí, colocar-se mais quenunca na ordem do dia a luta interna efetiva e permanente,sobretudo contra a influência ideológica da pequena burgue-sia. O marxismo ensina quc a luta interna é a verdadeira a
única fonte de todo desenvolvimento. Ela é também, como o
definia o camarada Stáiin, a lei do desenvolvimento dos par*tidos marxistas. Num plano geral, êsse desenvolvimento está
condicionado á luta contra o oportunismo e o revisionismo— armas fundamentais do imperialismo na luta de classes.O combate âs tendências nacionalistas tem. entre nós, um lu*
gar especial nessa luta ideológica. Elas atuam sôbre o proletanado — partindo de origens diversas: do imperialismo, da
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u i ,v....iu «*.tiujiiu(, pereira j;* ,-uui
dou o asjyuto • a questão do obre.rii.mo e
do «niiiiiuloctuallsmo - mas, de lá para ea
eni virtude do próprio curso do debate, o fenô
mono se agravou.

Ninguém, em sã consciência, poderá ne
gor que o nntiintelcctualisino, ultimamente
assumiu uma forma quase virulenta, substl-
tulndo a luta do princípios, a lula om tôrno
do idéias.

A acusação que se faz aos nossos Inte-
Jectuals é a de que são revisionistas, nacional*•reformistas, etc. Francamente, confesso que,no decorrer do debate, não vi ninguém carác»
terizar definidamente o que seja revisionis-
mo atualmente. A menos que revisionismo „.„.., ,,..„„.,.seja a pregação do um desenvolvimento paci- SnSaSH-Sfico para a revolução brasileira. Se fôr isto 2523W?
Julgo-me livre, pelo menos, dessa etiqueta- SfiSP1.0 
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omiâ o "Ántiiníele(tudlismolf
HM.L AZEDO

esotérico, protestante, católi- i

gem. Quando intõrvim no debate, por meio da«Imprensa Popular», mostrei a minha convic-
ft, ção de que o caminho pacífico, até agora, nãotriunfou em nenhum país. Continuo acredi-

tarido ria plena validade da tese central doPrograma do que só alcançaremos o Poder
por via revolucionária — porque as classesdominantes e o imperialismo americano nãoconsentirão que as reformas radicais que o
país reclama sejam efetuadas evolutivamente
pacificamente; Quem leva a solução para oterreno da insurreição, da lula armada, nãosomos nós, mas sim os opressores.

Julgo indispensável essa profissão de fé
para que possa retornar ao antiintcloctualis-
mo. Creio que esta luta se faz mecânicamen*
te, transplantando para 1957 condições queprevaleceram na Rússia tzarista, em 1904,
quando da estruturação orgânica do PartidoOperário Social Democrata. Naquela ocasião,discutindo-se a conceituação de membro doPartido, os mencheviques propunham que,como tal, fosse entendido todo aquele queaceitasse o programa do POSDR e pagasse asua mensalidade. Para Lênin, era precisotambém que o membro militasse numa dasorganizações do Partido. «.Numa palavra —
ajuntava Lênin - a fórmula do camaradaMartov (menchevique), ou ficará reduzida aletra morta, a frase vazia, ou servirá princi-palmente e de modo quase exclusivo a «in.teicctuàis imbuídos do individualismo bur-
guôs» e que não desejam ingressar numa orga-nizaçap. De palavra, a fórmula de Martov parece defender os interesses de extensas cama-das do proletariado; porém., de falo, esta fór-mula serve aos interesses dá intelectualidadeburguesa, quo rejeita a disciplina e a organiza-çao proletárias». («Um passo adiante, doisPassos atras-», pág. 75. Os grifos e aspas sãode Lenin).

Ora, Lênin se referia expressamente aosintelectuais burgueses. Pdder-se-á dizer quea• nossa intelectualidade, pelo seu «pecado ori-Sinal» de proceder da pequena-burguesia, Iam-bem possui ainda os defeitos pequeno-burgueses que tantos prejuízos causam ao Partido?Nao se pode negar. Muito menos, no Brasil,onde a classe operária talvez não conte comdois milhões de operários, a esmagadora maio-na dos quais procedentes também da peque-na-burguesia, do artesanato, e do campesinato.íl muito menos, ainda, num Partido como onosso, fruto do nosso povo e dessa classe ope-rária, Partido que deixou o culto à personali-dade, manifestação de ideologias medieval eburguesa muito mais grave, medrar a tais ai*turas, que a sua extirpação, agora, lança oPartido em convulsões: Mas a luta contra asconcepções pequeno-burguesas não pode seruma ofensiva contra a intelectualidade. Tem
que ser um trabalho crítico e autocrítico detodo o Partido, de cima a baixo, em conjun*to e, sobretudo, individualmente.

ser espirita,
co, etc.

Diante dêsso «obreiri.smo», no qual sãomais encarniçados exatamente os elementosde menos teor operário, o até de ncnluim, nasua origem e mormente na sua ideologia -só resta, dala-vênia, socorrer-nos dos mestres,
para reabrir uma questão que já estava his-solucionada pelos l <••-. Icos doe pela prática do soc.n-lvriò so*viético.

naplicávei a nossa intelectualidade ».ova, â so-viética. Para a nova intelectualidade faz faltauma nova teoria, que assinale a necessidadede relações fraternais com ela, de solicitude
para com ela, de respeito e de colaboração,eln beneficio dos interesses da classe operáriae dos camponeses.! («Cuestiones», pag. 7-8.)

V ,mf «US ?fto\ 6 ,)uru n°Kar a Calo PradoJúnior o direito de escrever a sua «Dialéticado Conhecimento», objeto de severas criticasnegatJvistas nos bastidores partidários, no
5X2-1*! n roal,/Íru,n s,em qualquer publicaçãonossa! Ou, então, classificar Poliízer o Ciaraudy de «superados» em filosofia neeandonos a imprimir .seus livros. Fazendo com queo publico e os militantes brasileiros Ignoras.sem Plekanov durante dezenas de ano£*Mas para criticar os nossos intelectuaispela sua pouca ou nenhuma produção mar-xi.sta, num pais, como o nosso, on-le tÓdas aaciências reclamam o crivo do marxismo e adifusão da cultura comum mesmo seria

rfnc 
"ÍLo°SS? ínt?Iectual-dade, os jornalistas Preciso que o Comitê Central se a a,„, m,.,<,

í°I?.0SS?s>rnals' que. devem ascender a ai* de uma falha muito séria em nossa frSideológica. E* a ausência de um vánX xl
Combatendo o democratismo, Lênin afir-mava, em 1902: «Lêd0 também o livro dcKautsky sôbre o parlamentarismo e a leg hação popular e vereis que as deduções doteórico marxista coincidem com as lições quedao prolongados anos de prática dos operários

que se unificam «espontaneamente». Kau.st.skv
protesta energicamente contra a forma primitiva em quo Rittinhuasen concebe a democra-cia, zomba da pessoa disposta a exigir emseu nome que «os periódicos populares sejamredigidos diretamente pelo povo?, demonstra
que sao imprescindíveis os jornalistas profis-Rionais, os palarmentares, etc, para dirigirde um modo social-democrata a luta de cias-ses do proletariado; ataca o «socialismo dcanarquistas e literatos», que, tratando de produzir sensação, exaltam a legislação diretamente popular e não comnreendem até queponto é só relativamente aplicável na socie™ contemporânea.» («Que Fazer?», pag100. Os grifos e aspas são de Lênin.)

Mais adiante, nessa obra, que deveria sera nossa bíblia em questões de imprensa, agi-taçao e propaganda, o grande Lênin mostravaainda quão enorme era o apreço que dedicavaaos intelectuais revolucionários, dos quais êle
próprio era um, escrevendo: «Por outro* (Iado), as massas jamais aprenderão a desenvol-ver a luta política, enquanto não ajudemos aformar dirigentes desta luta tanto entre osoperários cultos, como entre os intelectuais»Devemos reconhecer, aliás, que o PCB,apesar desse movimento de agora, aplicou, nasua pratica, essa recomendação leninista —
pois nao¦podemos esquecer que os camaradasMarighella, Grabois, Arruda Câmara, JoãoAmazonas, o próprio Prestes, Agildo Barata,entre outros, procedem da intelectualidade,uns, e do tenentismo revolucionário, outrosNão há dúvida, para mim, também, de
que a infeliz e improcedente afirmativa docamarada Agildo Barata, de que a descoberta«do novo surgirá da intelectualidade ou damteliguentsia marxista» — acirrou o antiinte-lectualismo primário. Posteriormente, o pró-prio Agildo fêz a sua autocrítica, reconhecemdo na «linha de massas» dos chineses a apli-cação concreta da sabedoria coletiva do Par-tido. Na verdade, contudo, conquanto não levasse rotulo, até à realização do presente de-bate, o «novo», a linha política do Partido, assoluções da maioria dos' casos, não têm sidooutra coisa senão o fruto do esforço de mei»dúzia de camaradas dirigentes, que depois«aescianp êsse produto para o restante doPartido. E, por isso, como no Manifesto déAgosto, cometemos tantos erros. Logo, ohorror sacrossanto que a tremenda heresia deA. B. provocou foi despropositado.

O antiintelectualismo
recrudescente

gumas centenas em todo o pais, se já servi*ram aos latifundiários e grandes capitalistas,íol há muitos anos. E devem ser muito pou*cos, a maioria dos quais estão engajados noserviço do proletariado revolucionário há vá-rios anos e já foram submetidos a durasprovas. Salientemos, aliás, que a imprensaoperaria tem sido uma vasta escola de jor-nalismo, onde temos fabricado alguns «as-tros da imprensa capitalista atual, porquenao temos sabido aplicar aquele sábio princi-pio de criar, desenvolver e conservar os qua-dros. E as debilidades de que todos se ressèn*tem sao as debilidades de todo o movimentocomunista brasileiro — onde imperou o cui-to a personalidade, ainda não liquidado; onde
prevaleceu o centralismo antidemocrático;onde nao havia democracia interna — respon-sayeis, inclusive, pela rebelião ora condena-da pelo Comitê Central.

A grande acusação que se pode e se devefazer à intelectualidade como conjunto, e acada um de nós individualmente, em maior oumenor proporção, é a pouca assimilação domarxismo. O nosso grande defeito, como in-telectuais e militantes, é a irrisória contribui
çao (intelectual) que temos dado à luta ideo-lógica do Partido, tão importante como assuas lutas econômica e política, como iá sa-hentava Engels.

Com efeito. Balanceando-se a cultura na-cional, temos que confesar que, além do trabalho quase sempre sectário de destruição da-
queles que não comungavam conosco políticaou esteticamente, nada fizemos. A própria con-farencia ideológica de 1950, malgrado todo oseu sectarismo (feita sob a influência do Manifesto de Agosto), era a primeira tentativaseria de análise marxista do movimento cui-tural o artístico brasileiro; mas não foi publi-cada, para orientar os nossos militantes, sim
patizantes e os setores mais esclarecidos do
povo. Com o que teria possibilitado o apareci*mento de contribuições de elementos tam*bem capacitados.

Enquanto os integralistas, com o Institu-to Brasileiro de Filosofia, o imperialismo ame-ricano com seus cursos, bolsas de estudos,filmes, edições, etc. e outras correntes Ideoló-
gieas procuram dominar a cultura no Brasll,a nossa posição, por regra geral, tem sido ade abstenção no front Ideológico. E, quando

ausência de um veiculo do
TL^ilCaÇ'd0 qi!e pudesse acolh<-r o laborda pesquisa, a produção de nossos intelectuais-- determinada pelo CC ou fruto da lmerdâdede criação. Que de nada servirá, nem ao Partido nem aos intelectuais, se náo houver umórgão para abrigá-la. E isto, êsse ve culonós não tínhamos nem temos - porque a re^vista também vitima e agente, como todosnós fomos, do culto à personalidade, não en-contraya outra coisa para publicar senão eexclusivamente os materiais soviéticos mui*tos dos quais não tinham aplicação à realida-de brasileira.

No setor de imprensa, então, apesar domagistral informe de Grabois ao IV Congres-so. sôbre a tarefa revolucionária de fazer«agitação e propaganda para milhões» temos
que convir que estamos abaixo das necessida*des e das possibilidades. Será apenas por defi*ciência ideológica e política de todos nós —realmente existente? Será por deficiência pro-fissional, de jornalistas e gráficos? Será porcausa do sectarismo existente em alguns pon-tos do Programa? Será por causa dos meto-dos de trabalho e direção, mormente pela se-leçao de quadros? Será por deficiência de ma-
quinano? Será pela subestimação, na prática,do papel da imprensa?

Embora, como é evidente, ache que tudoisto influi, confesso que só acredito numa so*luçao acertada, como os interesses do povoe do Partido reclamam, no dia em que umaconferência ou ativo nacional de imprensa,legal ou ilegal, com a participação de camaradas de todos os jornais, estudar o problemacom afinco e emitir seu julgamento final. De*
pois de 12 anos de imprensa popular, não secompreende que ainda estejamos engatinhan-
do nas trevas, a respeito de várias assunto**
que já poderiam estar resolvMm

Tentando atacar o antiintelectualismo, mea
objetivo foi — não sei se o realizei — contri*
buir para que a unidade do Partido, em tôr-
no do Comitê Central, se faça consclentemen*
te, a partir dos escalões mais baixos do Par
tido para que seja uma unidade real, efetiva,
orgânica, política e ideologicamente falando, â
base do marxismo-Ieninismo.

Considerações Sôbre os Debates.-

O que nao me parece justo, nem salutar,é transferir para 1957 a luta de Lênin contraos mencheviques que se recusavam a. partici-par das organizações do Partido. Não me pa-rece justo porque os intelectuais «indiciados»sao todos eles elementos organizados, perten-centes a organismo do Partido. Não de hoje,nem de ontem. Mas há muitos anos, dez,
quinze, vinte anos.

Além do mais, é preciso verificar que, aotentar-se neutralizar e criticar os camaradasintelectuais que divergiram do Presidium,nesse combate em bloco à intelectualidade,como intelectualidade, estamos atingindo tam-bém àqueles intelectuais que se mantiveramao lado do Presidium. E, ainda, estamos igno-randó, propositalmente, o fato de que algunselementos operários, como Roberto Morena,também divergiram. Ignorância que, ao meuver, abafa o caráter de luta de opiniões que oepisódio teve, dentro de um imenso debate,como nunca houve no Partido e no movimentocomunista mundial, depois da derrota ideoló
gica do trotsquismo.

; O antiintelectualismo, se possui um mé-rito) principalmente nos organismos de basee intermediários do Partido, é mostrar o quãoprofundo é o nosso sectarismo, a nossa pobre-za ideológica, politica e cultural. Digo isto
porque, em virtude dos acontecimentos quemarcaram o debate aberto pelo projeto deResolução, a luta contra os contrabandos ideológicos que minam o Partido e cujas fontessao várias — feudal, semifeudal, burguesa,
pequeno-burguesa — essa luta interna estáassumindo características de «massacre» daintelectualidade revolucionária. Em certa zona,Por exemplo, o mais empenhado com a purê-za ideológica dn Partido e cm esmagar oslntelecUiais é o S.O. do CZ, que é funcionário
Pophço, umbandista fervoroso, que não toleraüiscussâo sôbre êsse assunto, que não estudanossa doutrina c que entrava o estudo domarxismo na Zona. porque êle acha que cadaUm, nas fileiras do Partido tem o direito de

no meu entender,agora recrudescente, por causa, reiteremos,das divergências políticas surgidas no debate,
que foi a primeira tentativa ampla, de cri-tica e autocrítica profunda, corajosa, existen-te no movimento comunista brasileiro — temas suas raízes na velha divisão do trabalho. E' um reflexo da contradição entre otrabalho físico e o trabalho intelectual. Mas
acontece que essa contradição não existe ma-terialmente em nossas fileiras.

Pelo contrário, antes dessa ofensiva, não
se pode negar que a camaradagem entre osintelectuais e os operários, principalmente en-
tre os camaradas jornalistas e os nossos mili
tantes das fábricas e demais empresas, era
uma verdade visível a olho nu. Era uma
verdade verificável em nossas festas, nas gre-ves, nas lutas com a polícia, nos xadrezes in-
fectos onde muitas vezes estiveram juntos e,
sobretudo, na filelidade com que todos nós,
nos anos de dura repressão, após a cassação
dos mandatos, enfrentamos o terror policial,selvagem, do governo Dutra. Nos momentos
mais sombrios e também nos momentos de
triunfos — porque não se pode ignorar, a
pretexto de lutar contra os erros, a série devitórias obtidas — essa camaradagem, decor-
rente da unidade partidária, era patente, in-
questionável.

No sentido prático, na vida diária, mal-
grado o «obreirismo» latente em alguns qua-dros, não se podia negar que a contradição
entre o trabalho intelectual e o trabalho físico
não vigorava em nossas fileiras como um
sintoma, com um mal, como um desvio — queassim considero as manifestações agora sur-
gidas. 4

No sentido teórico, ela também estava
historicamente solucionada por Stálin. E os
quo citam Lênin em «Um passo adiante, dois
passos atrás», mutilando o seu pensamento,
deveriam ler o velho Stálin dizer, perante o
XVIII Congresso do Partido Bolchevique:

«À antiga intelectualidade, anterior â re-
volução. que servia aos latifundiários e aos
capitalistas, era plenamente aplicável a anti-
ga teoria sôbre a intelectualidade, que assina-
lava a necessidade de desconfiar dela e dc
combatê-la. Agora, esta teoria já caducou e e

(Conclusão da quinta página)
vozes do imperialismo norte-americano e da
grande burguesia procuram se aproveitar da
luta interna que travamos para liquidar e
desmoralizar o Partido. Desta análise deve*
mos tirar uma lição. E êste ensinamento
nos é dado pelo próprio inimigo. Trata-se de
lutar mais do que nunca pelo fortalecimen*
to do Partido. Desfraldar a bandeira da uni*
dade das fileiras do Partido e de sua coesão
em tôrno do CC e do camarada Prestes, cons-
titui a primeira tarefa de todos os comu-
nistas.

Os debates que estão se ferindo no Pai1*
tido e na imprensa popular do país, tratam
pouco das questões relacionadas com o for-
falecimento do Partido, do reforçamento de
sua unidade, da elevação do nível teórico, político e ideológico de seus militantes. Surgi-
ram inclusive propostas claras para dissol-
vermos o Partido. Alguns «teóricos» liqui-
dacionistas, a pretexto de contestar uma te-
se marxista de que «o Partido é tudo» lan-
çaram os mais ferozes ataques contra sua
unidade. Afirmavam, deturpando a história
do Partido, que êste nada tem feito, que na-
da de útil realizou e que portanto devíamos
organizar um outro partido «genuinamente
nacional» de «comunistas nacionais», etc. Na-
da mais atentatório à unidade do Partido do

que semelhantes «teses» e argumeiftoa,, tipi-
cos de portadores de uma ideologia fracas-
sada, de elementos condenados pela própriavida como indignos de pertencerem às fileiras
de nosso Partido. As opiniões desses foram
repudiadas incontinenti pelo Partido.

A experiência histórica de todos os po*vos que conquistaram o poder e que cons*
tróem o socialismo e o comunismo em seus
países, nos indica que a resistência do Par-
tido é o fator decisivo e principal para quea revolução «eja ?ttoriosa. Por isso é quea questão da defesa do Partido e de sua
unidade, adquire neste momento grande sig-
nificação. Defender o Partido, significa de-
íender o triunfo da revolução socialista em
nosso país.

Na presente situação internacional e na*
cional, quando as potências imperialistas pro-curam desesperadamente destruir a União
Soviética, o campo socialista e dividir o mo-vimento operário e comunista internacional,
e as classes dominantes do país procuramdesferir profundos golpes contra o Partido,
liquidar as liberdades democráticas e aníqui*
lar o movimento operário e patriótico, as
questões da defesa do Partido, de sua uni*
dade, da defesa da soberania nacional e do
internacionalismo proletário, devem ser colo-
cados na ordem do dia, discutido* e aplicados.

0 Programa do P.CB.ea
(Conclusão da oitava página)

com os latifundiários e toma-
ria medidas sempre contra os
trabalhadores.

Nosso Programa coloca a
luta contra o imperialismo
norte-americano, contra os la-
tifundiários e os grandes ca-
pita;i-rtas ligados ao imperia-
li?r.-.o norte-americano, por-
quo tstes também estão li-
gados ao monopólio da ter-
ra. Quando a burguesia se
territerializa, tanto explora os
operai ios como os campone-
ses. I£ isto é o que aconte-

ce em nosso país. Por isto
nosso Programa está justoa colocar a hegemonia do
proletariado na revolução "ora-
sileira e medidas radicais pa-ra o c«mpo.

O f CB apresenta um Pro-
grama para o campo ^de acôr-
do com os interesses* do pro-lei ar,adc e dos camponeses.
Um I'i ograma que acabe com
a expiração e opressão das
ma**Sas camponesas. Por íssj
tem que conter medidas queextermine o poder político
dos latifundiários e da bur-mo,

guesia. Essas medraas levam
k liquidação do monopólio da
terra: a confiscação dos lati
fâridios e sua distribuição aos
milhóts de camponeses sem
terre, aos que têm pouca ter-
ra e as pessoas que queiram
trabalhar na terra. Esta é a
única medida justa, capaz de
acabar com a situação de mi-
seria e de sofrimento da mas-
sa camponesa. Medida que ii*
bertará as forças produtivas
dos entraves do regime dos
latifundiários e do imperia*
lismo.
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A base de um estudu uo
realidade brasileira, do movi-
mento comunista Internado-
nal e do movimento da Ubei>
lação dos povos coloniais «
dependentes, o P.C.B. che»
gou a uma justa conclusão
do caráter du revolução bra-
sileira na etapa atual, como
6endo uma revolução antiim*
perialista e agrária anlifeu-
ciai. Com esta caracterização
nosso Partido elaborou seu
Programa como um guia pa-
ra a ação revolucionária. No
Programa, o Partido apresen-
ta seus objetivos estratégicos,
os quais não mudam cm tô-
da esta etapa dá rev«dução
e pelos quais lutamos até
atingi-los. Para alcançá-los,
as tarefas fundamentais a se-
rem realizados são: 1 — Na
base, liquidar com o mono-
pólio da terra; 2 — expulsar
o opressor estrangeiro: o im»
perialismo norte-americano; 3
— criar um governo demo»
crático de libertação nacional.
Estas teses do Programa
mostram que êle é um Pro-
grama marxlsta-leninlsta que
corresponde à realidade, sem
negar com isso que há ain-
da formulações sectárias e
questões que devem ser for-
muladas com milor pr«?dsão,

São três questcies funda»
mentais do Programa que es*
táo intimamente ligadas en*
tre si. A vitória de uma de-
las condiciona a vitória das
outras. Por isso é necessa-
rio lutar por todas ao mes-
mo tempo e com o mesmo
vigor. Daí porque para tô-
das o Programa do P.C.B.
coloca medidas radicais. Com
a discussão que ora se rea-
liza em todo o Partido sô-
bre o Projeto de Resolução
do CC, vieram à tona as
manifestações do nacional-re-
formismo, através da opinião
de alguns camaradas negan-
do as questões fundamentais
do Programa do P.C.B., co-
mo por exemplo, uma questão
tão importante e decisiva pa-
ra a vitória da revolução bra-
Bileira como o problema agra-
rio.

o ..v^iiárada Agildo Bara--
ta em seu artigo «Pela Reno-
vação e o Fortalecimento do
Partido», publicado na VOZ
OPERÁRIA n. 409, diz: cE'
inegável, no momento atual,
o avanço mais rápido da luta
antiimperialista em nosso
País, em relação ao movimen*
to camponês que se encontra
em grande atraso». E prosse-
gue: «Êste fato indica um de-
senvolvimento preponderante
das tarefas antiimperialistas
no processo atual da luta re*
volucionária, tarefas que pos*
slvelmente não coincidirão
com as medidas agrárias de
caráter radical formuladas no
Programa do PCB, mas que
podem e devêm coincidir com
algumas reformas na est:u
tura agrária». Isto que pro*
põe o camarada Agildo é ao
meu ver uma idéia falsa e
não corresponde a realidade.

Diminuir a luta contra o
«atual regime de posse da ter*
ra, como propõe o «camarada
Agildo, alegando o atraso do
movimento «camponês, e colo*
car no segundo plano a luta
pela revolução agrária, quevisa destruir o monopólio da
terra, é enfraquecer a luta
antiimperialista em nosso
país, é favorecer o imperia-
lismo norte-americano.

O monopólio da k..., ^ d
base onde se apoia o impe-
rialismo e a minoria qua do*
mina o pais.

O camarada Pre**** diz
•om muita. Justeza «m mu
Informe > ao IV Cosngttam do
PCBi "Aos ImperiaMstaa nor*/
•le-arnericanM cunvém a ao»
aervaçio ao pala daa ;aobre*#t- j •
vências feudais com tóda a' :
¦ua superestrutura burocrátl-
Ira, .policial e militar»". E mais*
adiante «continua: "Não é pos*
eivei libertar o Brasil do jugo
dos imperialistas norte-ame»
ricanos sem liquidai* simultâ-
neamente a base econômica
das íôrças sociais em que se
apoiam, sem liquidar os res

0 Preyraina É P. C. 6. e a Reforma Agrária
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tos feudais e o monopólio dn
terra". .(Problemas n. 64 —
pág. 59-00'.

O camarada Prestes, ao
formular estas teses para cs-
ta etapa tia revolução, parteda realidade brasileira. Nosso
Partido, reconhecendo que o
capitalismo vem se desenvol-
vendo no campo, não subes*
tíma os profundos restos de
servidão e escravngismo exis*
tentes no campo. Partimos de
que, para esta etapa da re-volução, a tarefa fundamen-
tal para o campo é a des*truição total do atual regimeagrário e o centro é a liqul*tlação do monopólio da ter-ra. E' êste regime dos grandes latifundiários que freiao desenvolvimento das forças
produtivas, e, cm alguns pon-tos, chega mesmo a liquida»
las. Sem destruir esta base
não se pode expulsar o im-
perialismo de nossa Pátria.

Lutamos no campo poruma reforma agrária que li-
quide com o monopólio da
terra, pela confiscação da ter-
ra dos latifundiários e sua
distribuição aos camponeses
sem terra ou com pouca ter-
ra e a todas pessoas que ne-
Ia queiram trabalhar, c a en*
trega de títulos legais de suas
propriedades. Ao mesmo tem-
po propõe o Programa a liqui-
daçáo de todas as formas se*
mifeudais de exploração dos
camponeses, anulação de tõ
das as dívidas dos campone-
ses para com os latifundiários,
os usurários, o Estado e as
c o mpanhias norte-america-
nas, etc. Estas e outras me*
didas indicadas no Programa
de nosso Partido fazem dele
poderoso instrumento )ara
mobilização e organização da
grande massa camponesa de
nosso país. O Programa colo-
ca que não tocaremos nas
propriedades dos camponeses
ricos. Com isto abre uma pos-sibilidade ampla para forma-
ção de uma frente única nocampo. Assim vemos que as
medidas radicais estão volta-
das unicamente para os ini-
mi gos da revolução no cam-
po nesta etapa.

A luta para aplicação des-
tas tarefas fará o movimen-
to camponês avançar no Bra
sil e tirá-lo do atraso em quose encontra.

A luta pela confiscação da
terra dos latifundiários é uma
necessidade, é um fator de
mobilização das massas cam»
ponesas, porque os campone-
ses brasileiros aspiram profundamente a serem donos
de um pedaço de terra.

Uma das particularidades
da questão agrária no Brasil
é ser um dos países do mun-
do que tem o maior número
de camponeses sem terra. Te»
mos uma população rurai de
35 milhões de camponeses e
apenas 2.064.557 proprieda-des rurais. Os assalariados
agrícolas e os camponeses
sem terra atingem 81% da
população ativa do campo. As
formas de exploração da ter*
ra que predominam são atra-
sadíssimas, e se refletem na
baixa produtividade e na ln
significante área cultivada
num país tão grande e com
uma massa camponesa enor-
me. Temos cultivados 
21.090.361 hectares, parauma área cultivável de 675
milhões de hectares, (apenaa3% cultivados).

Desde 1934 até 1W5, oa
10 produtos* agrícolas princi-
pais I mantiveram-se aproxl-
madamente no mesmo volu-
me i sèm i aumentar. Num es*»
tudo feiío ehi 20 paises, no»
sos principais competidores,
o Brasil é o que tem o rendi-
mento mais baixo por hecta-
re. "Dados do serviço de Es-
tatística do Ministério da
Agricultura de 1955".

A causa disto é o regime
retrógrado, onde os restos se*

mifeudais sâo tâo fortes quemantêm nossa agricultura,
em seu conjunto, num atraso
secular. Isto impede o desen*
volvimento de nosso indústria
e o progresso do pais. Uma
situação destas é que convém
ao imperialismo norte-ameri-
cao. Dal porque simples re»
formas na estrutura agrária
nada resolvem e não mobl-
li/arão rssa grande íôrça po*litica do campo para o movi*
meito democrático de liber»
tação nacional. Devemos com*
preender fjue ns medidas ra*
dicais que nosso Partido colo
cou em seu programa para
resolver a situação no campo
são conclusões de um estudo
científico, realizado pelo nos*
so Partido, da realidade bra-
sileira em nossa agricultura.

O Brasil conseguiu a in*
dependência de Portugal;
aboliu a escravidão negra no
país; passou do império paraa República, já houve «-.2 pre*sidentes da nação e o regime
de latifundiários continua in-
tacto. Daí, é um grave erro,
que nada tem de comum com
o marxismo-leninismo, negar
as medidas radicais para o
problema cia terra apresenta-
das no Programa do PCB nes
ta etapa da revolução. Defen-
der o contrário é colocar-se
contra o proletariado. F.' dei-
xar o campesinato sem a di*
reção da classe operária e sou
Partido, o PCB. E' desviar os
camponeses do caminho revo-
lucionário e colocá-los a rebo-
que da burguesia e dos lati-
fundiários.

Nosso Partido vem estu
dando as reivindicações ime
diatas e mais sentidas peloscamponeses nos vários Esta-
dos e regiões do país e apre-
sentando medidas para conse-
guí-las, assim como formas de
lutas que estejam de acordo
com o nível da massa campo-
nesa em cada local. O último
informe do camarada Prestes
ao CC no mês de abril dá
uma grande contribuição nes-
se sentido. Mas isto não é
para renunciar aos objetivos
estratégicos de nosso Progra-
ma e negar as medidas radi-
cais nele formuladas para o
campo. Ao contrário, é paramobilizar as massas campo-
nesas, organizá-las, elevar a
sua consciência e, convence-
las pela sua própria experiên-
cia da justeza do tipo de ce
forma agrária apresentada
pelo Programa do PCB. co-
mo a única medida justa oa-ra livrá-los da opressão e ex-
pioração dos latifundiários edo imperialismo.

A Reforma Agrária apresen-
tada em nosso Programa in-
teressa não só aos campone-
ses como também aos ope-
rários, a todos os trabalha*
dores em geral, ao comércio eà indústria, às íôrças que de*
sejam o progresso. Só não in-
teressa aos latifundiários, aos
grandes capitalistas e ao im*
perialismo norte-americano.
Enquanto não se conseguir
uma reforma agrária como
apresenta nosso Programa,
não haverá um verdadeiro
progresso em nosso país e
nem a democracia que inte-
ressa a todo o povo. En*
quanto existir o atual regi-
me de posse da terra os go*vemos serão sempre iguais
aos anteriores, serviçais do
imperialismo norte-america»
no, dos latifundiários e dos
grandes capitalistas.

Temos o exemplo de Jus*
celino, Mesmo Jusceiino, quefoi p presidente da Repúbli-
ca eleito pelas forças popula*
res em nosso país, inclusive
com ó apoio do Partido Cot»
munista, como sua base é o
inonopólio da terra, é o re»
glme dos latifundiários e
grandes capitalistas, segue o
mesmo caminho dos outros
governos, realizando uma po*litica antinacional e ântipópu*
lar. Por isto é necessário quetodo o Partido assimile o con*

teúdo marxlsta-leninlsta da
reforma agraria apresentada
no Programa do P.C.B. Ela
CStâ de acordo com o cara-
ter do governo pelo qual 1»
turnos, um governo democra-
tico de libertação nacional.

Negar o caráter radical da
nosso Programa sôbre a quês»
tâo agrária é criar contusão
para o nosso Partido e para
a massa camponesa, é en-
t regar a direção da revolu»
ção à burguesia e colocar o
proletariado o os camponeses
a seu reboque. Nosso dever,
como comunistas, é explicar
a questão com a máxima cia-
reza, ensinar os camponeses
que, sem ir até o íim na quês»
tão da terra, é impossível 11-
qüidar o atual regime de
posse da terra, de latifundiá-
rios e grandes capitalistas. E*
necessário dividir a terra dos
latifundiários e entregá-la aos
que nela trabalha. O Pro*
grama do P.C.B., como Par*
tido da classe operária, tem
que expressar os interesses
de classe. O proletariado não
pode concordar com simples
medidas para o campo, por*
que sabe que isto nâo o aju*
da a conquistar seus objeti*
vos socialistas de importân-
cia universal. Por isto não
pode ligar o destino do mo»
vimento dos operários e cam-
poneses a simules medidas,
na estrutura agrária, de inte-
rêsse da burguesia e dos lati-
fundiários.

O proletariado se propõe a
ajudar os camponeses a levar
até ao fim a revolução cam-
ponesa. Só assim, pode ga*
nhá-los como seu aliado fun*
damental na revolução e le-
vá-los a construir o socialis*
mo e o comunismo. Por is*
so, seu Programa agrário tem
que ser marxista-leninista.
Quem negar atualmente êste
caráter de nosso Programa a
pretexto de procurar o «no-
vo», de encontrar o' «cami-
nho» da revolução brasilei*
ra, está na prática defenden*
do o caminho reformista bur-
guês a fim de manter o atual
regime que favorece os lati-
fundiários e o imperialismo
norte-americano.

O Programa do P.C.B., ao
formular medidas radicais co*
mo a única solução verdadei-
ram ente justa para o campo,
o faz porque nosso Partido
luta não apenas para eliminar
algumas sobrevrvências feu-
dais, o que nada ou pouco
resolveria, e sim pela des*
truição total do atual regime
no campo, para eliminar o
monopólio da terra, que ó
o principal resto feudal.

Os camaradas do Ceará, na
resolução de seu CR. publi-
cado na VOZ OPERÁRIA n.
393, manifestam-se contra a
reforma agrária radical ex»
pressa no Programa do PCB
como indispensável para a in-
dependência nacional. Dizem
que esta tese se choca com
a realidade, alegando que «as
massas camponesas, na maior
parte do país, e particular*mente no Ceará, apenas des*
peitam para reivindicações
como a baixa do arrendamen-
to, aquisição de ferramentas
e de sementes, crédito e dis*
tribuição das terras devolu-
tas». O Programa levanta o
confisco «das terras dos lati*
fundiários. Isto, dizem os ca-
maradas, calem de não cor*
responder às aspirações ime*
diatas das massas campone
sas, restringem a frente uni-
ca pela independência nacio-
nai. Em nosso Estado, porexemplo, latifundiários, pro-

. dutoros,- de cera de varnaúba
e de algodão, sentem seusin-.
terêsses prejudicados pelo im»
perialismo norte-americano,
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poderão, chegar mesmo a for-
mar com us demais camadas
do povo na luta pela indo»
pendência nacional».

Oa camaradas do Cearf
estão errados. O que se choca,
com a realidade brasileira náo
é o Programa do PCB maa
sim a posição dos camaradas,
que contraria os princípios
do marxismo leninismo. ao
defenderem na Resolução do
CR do Ceará os interesses
dos latifundiários, esquecer*
dose das massas camponesas:

Não se pode conseguir m-
dependência nacional sem li-
quidar com a dominação do
imperialismo norte-americano
em nosso país. E para liqui-
dar com essa dominação é
preciso destruir sua base. Es-
sa base é o monopólio da ter-
ra. Seus sustentáculos são os
latifundiários. A divisão üni»
camente das terras devolutas
não modifica o regime, conti-
nuará a mesma dominação
dos latifundiários e grandes
capitalistas. A predominância
poderá ser de latifundiários
ou da burguesia no governo,
mas serão sempre duas fôr-
ças entrelaçadas que procu-
ram aumentar cada vez mais
a exploração das grandes
massas trabalhadoras, princi-
palmente os camponeses e os
operários, e preferem sempre
ficar do lado do imperia-
lismo.

A luta pelas reivindica-
ções que os camaradas do
Ceará levantam é justa e ne-
cessaria, e a orientação de
nosso Partido é que devemos
lutar pelas reivindicações
mais sentidas das massas
camponesas, por menores que
sejam, levando-se em conta o
nível de consciência e do grau
de organização dos campone-
ses, mas isto não significa
que devemos ne<*ar a luta
para atingir os objetivos do
Programa, de liquidação do
monopólio da terra. Se lutar-
mos somente por essas rei-
vindicações, sem lutar ao mes-
mo tempo pela liquidação dos
latifúndios, jamais consegui-
riamos mobilizar os campone-
ses e conseguir uma poderosa
frente única. Seria uma luta
sem direção, por que estaria
desviada da questão fun-
damental marxista-leninista,
que é a conquista do poder
político e a completa trans-
formação no regime agrário,
liquidando com o monopólio
da terra.

Os camaradas do Ceará, a
meu ver, entram em contra-
dição ao afirmar que os cam
poneses em seu Estado ape-
nas despertam para a distri-
buição das terras devolutas
e negam a confiscação dos
latifúndios, como coloca nosso
Programa.

Se os camponeses aceitam
possuir um pedaço de terra,
concordando que se dividam
as terras devolutas, isto signi-
fica que esta é uma reivindi-
cação madura, e reconhecem
que a terra lhes deve perten-cer. Neste caso, os campone-
ses também concordam em
que se dividam os latifúndios,
com muito mais rarão, porqueo que querem é possuir um
pedaço de terra de nosso país,
pertença a quem auer que se-
ja: ao Estado ou ao latifun-
diário. Com muito mais razão,
compreenderá a necessidade
de que se confisquem as ter-
ras dos latifundiários, porqueassim seu inimigo prindpalserá liquidado. E o camponês
sabe que o fazendeiro, o lati»
fundiário é seu inimigo de
morte. ' ? * • ¦ i í

Não se pode desviar a Iu»
ta pela reforma agrária, exi-
gindo divisão apenas das ter*
ras devolutas e mantentfo-se '
os latifundiários, como apre-
sentam os camaradas do Cea-
rá. Principalmente num Es-
.tado como ju]uêLe,.de grandeslatifundiários, que possuemenormes extensões de terras.

dominam o poder político nu
Estado e o mantém mun
atraso sem precedentes, ex-
piora ndò terrivelmente aimensa massa camponesa semterra e todo o povo traba-
lhador.

h" um Estado que vem au>
montando o número de gran»des latifúndios à custa das
terra» dos camponeses, assim
como das terras devolutas,
que também vâo sendo apo»

deradas pelos latifundiários.
Dizem ainda os camaradas

do Ceará que exigir a confls-
cação dos latifúndios restríi>
ge a frente única, e o cama»
rada Agildo diz que «a realV
dade brasileira propõe a redu»
ção do campo de Inimigos
unicamente aos latifundiá-
rios feudais (e não a toda a
classe de latifundiários).»

Esta é outra posição errcV
nea. A íôrça principal no
campo para a frente única
sâo os camponeses pobres, ii>
cluindo desde os camponeses
médios até os ricos. Alguns
latifundiários podem vir pa-
ra a írente única ou ficar
neutros, o que já é importân»
te e devemos aproveitar. No»
so Partido já reconhece qua
há essas possibilidades e cc*
loca essa tese em seus do<
cumentos. Mas, como classe,
os latifundiários não vêm pa«
ra a frente única, porque se-
ria colocar-se contra seu
próprio objetivo, que é defen»
der o imperialismo norte-ame»
ricano.

Os camaradas do Ceará,
pensando que para ampliar a
írente única no campo é ne»
cessário retirar do Programa
do PCB a confiscação dos Ia»
tifúndios, colocam-se aberta»
mente contra o espírito de
classe do proletariado, porque
passam a fazer concessões da
um princípio tão importante
do marxismo-leninismo, que ó
saber separar os inimigos
fundamentais no campo em
cada etapa da revolução. E
nesse caso, nesta etapa da
revolução, os inimigos prin»
cipais, no campo, são os Ia»
tifundiários.

Idêntica posição, mas de
forma diferente, assume o
camarada Agildo, advogando
que se lute apenas contra os
latifundiários feudais, deixan*
do cm paz os latifundiários
aburguesados. Tanto os lati-
fundiários feudais como os
aburguesados são uma mes*
ma classe. A classe mais re*
trógrada da sociedade. Cias-
se antiprogressista e antide-
mocrática. Não se pode negar
que existam contradições den»
tro da classe dos latifundiá»
rios, e mesmo entre eles e o
i m p erialismo, principalmen»
te com aqueles que aplicam
métodos de exploração capi*
talista em seus latifúndios,
Mas estas contradições não
chegam a ponto que os leve
como classe a vir apoiar a
frenie única antiimperialista,
porque a frente única que
nosso Partido propõe em seu
Programa e vem lutando pa»
ra consegui-la, é uma fren
te-única antiimperialista e an*
tifeudal, a fim de liquidar
com a .dupla exploração que
existe sôbre os camponeses,
que é a do imperialismo nor»
te-americano e dos latifuiv
diários.

Como propõem estes cama*
radas, parece que não exis»
tem inimigos no, campo.
Que m é então que explora os
camp oneses trabalhadores,
manda a polícia e os capan*
gas tornar-lhes as colheitas
as terras, espancá-los e as*
sass»ná-los? Quem não pei*
Mite que entre em seus Ia*
tifúndjej. um jornal 

¦Mino
«Terra Livre», nem que exi*
ta o mínimo de organização
dos trabalhadores contra a
•exploração *e «contra o impe-
rra:ismo* •' Por • què? -Porque
querem cònserVar êste regi*
me. érolaüás em s«3US ami1*
os 'imp^felistas l ianques; <>
'¦ O fundo dessa -questão esta
toda ela em negar a «icff«>
monià da classe' Operária m
revolução brasileira e entr*-*
gá-la à b:n guesia porque esta,
nas condições históricas
atuais, não irá realizar ne*"nlruma 

medida radical pãraO
campe. Passaria a uma união
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Opinião tío dirigente soviético sabre a questão da pum* * h» *« . "¦ 
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O jortm «Fravda» do 14 do Maio último, puolicou « fe* ^ 
* M

Integral du palestra de N.S. Kni.schiov, secretário do I'urüdo Coimiiifeta da União Soviética, com o rudator*c.Vre du
jornal miMUJicano «New Sorft tlmo«a, sr. lurner CattedtaDevido a que esta entrevista alcançou grande reraraasfeInlnrnacioiiai, o como o «New York Times» Mocur5u dar-li»,, ..mu interpretação deturpada,, reproduzimos abako o tevCo Integcal da mesma:

«Depois da troca de saudações, T. GUtedce disse-- Passei alguns dias agradáveis em vosso país. 
'visitei

Moscou, compareci ao desfile de Primeiro de Maio, que mecausou uma forte impressão. Visitei alguns museus emMoscou e também em Leningrado e em Kiev. Agora checa1, no fim minha viagem pela União Soviética. Dirijo-me emseguida a Estocolmo. Tenho a intenção de visitar aleunsoutros países europeus e, provavelmente, a 1 de Julho vol-tarei ao meu país. Fôstes muito gentil em receber-meAgradeço-vos por esta atenção. Permiti agora que vos facaalgumas perguntas. v
N.S. Kruschiov — Pois não.
T. Catledge - O objetivo da minha visita consiste emobter esclarecimentos sôbre vossa opinião a respeito de ai*gumas questões, e não em travar polêmica convosco Fa-lando a rigor, eu dirijo a parte informativa do jornal «NewYork Times», a coleta de fatos, e pouco tenho relação coma parte política do jornal. Quero, portanto, esclarecer algu-mas questões para ajudar os leitores de nosso jornal a te-rem uma idéia mais completa sôbre as opiniões dos diri*

gentes da União Soviética e sobre o vosso país Peço-\os queme interpreteis corretamente se algumas das perguntas vos
parecerem provocativas. As perguntas que faço não são
para causar-vos constrangimento, mas para conseguir umarepresentação multilateral do pensamento soviético. A pri-meira pergunta que desejo fazer-vos é: — Apoiais a idéiada convocação, em data próxima, da conferência de repre-sentantes das grandes potências em nível superior, e queassuntos poderiam ser examinados nessa conferência emvossa opinião? '
âCÕRDO ENTJJE A UNIÃO SOVIÉTICA E OS ES-

TADOS UNIDOS PARA ALIVIAR A TENSÃO
INTERNACIONAL

N.S. Kruschiov *— Temos declarado diversas vezes queconsideramos útil o encontro, dos chefes de governos das
grandes potências. O governo soviético atem-se ainda hojea êste ponto de vista. No entanto, tal encontro será útilcom a condição de que sejam bem preparadas as questõesprincipais, sôbre as quais se tem em vista trocar opiniões.De outro- modoj p encontro não: terá a utilidade devida e* conferência provocará apenas decepção, tanto nos parti-cipantes do encontro como- nos- povos dos países; que elesrepresentam. Que assuntos poderiam ser agora examinadosnessa conferência? Pensamos: que uma- das questões prin-¦tapais, a exigir exame, é a questão- de pôr fim à tensãoexistentes nas. relações entre os> países c em primeiro lu-

gar, entre as grandes potências. A segunda, questão queexige exame é a da garantia- da segurança européia. AEUropa é o> principal foco da tensão internacional, ondese acha — por assim dizer — o nó das; questões que criama tensão* entre os países.. A regulamentação; do problemada* segurança européia deve conduzir à- liquidação dos. blo*cos militares e- à criação- de uma situação normal na Eu-ropa. Talvez, fosse racional criar algum- órgão espeeiíü, no
quai os participantes do sistema de segurança européia po-deriam trocar opiniões, para não permitir a tensão nas re-lações entre os Estados. Se fôr alcançado um certo graude confiança entre os países, nesse caso. talvez não sejanecessária a criação de um órgão especial, as questões po-deriam ser examinadas na ONU. Para falar de modo maisconcreto sôbre a tensão internacional, esta questão eviden-"
temente se reduz, no fim de contas, às relações entre os dois
países — entre a União Soviética e os Estados Unidos. De
modo figurado, pode-se dizer que, assim como é necessário
arrancar as folhas do repolho para descobrir o miolo, assimtambém era nosso caso,, se excluirmos, gradualmente todas
as questões pendentes ou litigiosas- entre os paises, no fimde contas se descobrirá o miolov isto. é;, as contradições en-tre nossos dois paises — os Estados, Unidos da América
e a União Soviética. Isto se explica pelo fato de que aURSS e os EE. UU. são as potências; mais poderosas nosentido industrial e os paises mais fortes do ponto3de vis-ta militar, que possuem por isso mesmo as armas atômi-ca e de hidrogênio, além de poderoso armamento do tipocomum. Estes dois países travam, entre si a mais aguda
polêmica na arena internacional.

Julgamos que, se a União Soviética puder entrar emacordo com os Estados Unidos, então não será difícil en*trar em acordo com a Inglaterra, com a França e outros
países. Naturalmente,, temos em vista que nosso acordocom os Estados Unidos não deve ser em prejuízo da In*
glaterra,- da Alemanha, da França ou de outro país. Sefalarmos de outros países que participam da OTAN, é pre-ciso observar que a Noruega, por exemplo, entrou nessaorganização, segundo parece, por um mal-entendido. A maio*na. esmagadora do povo norueguês pensa mais sôbre comotirar a Noruega do bloco do Atlântico Norte. O mesmo se
|)ode dizer também da Dinamarca, e a Dinamarca é um
|wa que- não poderia fazer muito, mesmo que ae zangasae**pm a União Soviética. Isto se refere também à Holanda.
vuanto aa Canadá, também o consideramos um paia amai*

°* Paz». Que ingressou na OTAN por um mal-entendido•orno resultado de condições que se tinham agravado num
passado recente. Afora os Estados Unido», o ürico pafiAue P°de representar uma ameaça para a União Soviética

;**",' "j*****81 Khwdtíoir pilheriando — é • Luxemburgo.
_ í**8™» * tnwa» no Um de contas se reduz, prindpal*
522s ** ftta«fl« «*»• *"*¦» grandes potência» — a Uniãosoviética e o» Estados Unidos. Conseqüentemente, a quês*
JJ? 

••P**t**te cm saber se as nossas relações se desenvolvo*
*¦**¦¦'*¦•. t**nss» sa m*j**taa> Os Estadas Unido» ato um
«p* <»**.UlJ»m ***"¦¦» *^**wWj»fc A Utttto SovMtlca^"¦' _l*a*S Sa SI ? dl Ra <ÃO dNOSgeia

Mas tato nta

arm
exls
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ao Alaski a ,L?,° a , e> onde Tchukotka é contígua
devem dllicuíír ÍÍÍ SSSSí Cm qU0Stões ldco»^icas não
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ZS*& fS*tencia da técnica dos foguetes sem nxnh-u» «' í ia» • .*tercontinentais. como SS d^alg m erro 0PU fcaso a«&&&&****&a,sucrra «» «SíWSrrSLS:
países 25S í«ífmente para r' povos de nos*°s doispaíses, mas como também para os pc -os de todo o mundoRETIRAR DO PONTO MORTO O PROBLEMA DAPAZ CU DA GUERRA
aüenlnS™ ?S&Í^-? V* se encontrassem mais ire*
uí5Ííiín V'°m? d°*s g!;andes PaIses Par* soluciona• a ajferentes que£tfies através da troca de opiniões atravésm\ii^^Li^^^!,í^ redproc°- eís SasasSoviética deseja realizar conversações com os Estados Uni-dos Mas quero dizer que, se alguns dirigentes dos EstadosSSíSSpTa5diantc de nôs Wwfi SívüEorno gosta de fazer, por exemplo, o sr. Dulles, secretário
j 

- Estado norte-^nerícano, isso não agitaremos.' O sr Sul
ri\?u!í° "niude. apresenta condições sôbre uma'certa*hbertação> dos países do Oriente europeu d^m^reS«escravidão», ou a respeito da unificação ^ÃleSaT^conversações. Se vão ser apresentadas tais condKteTpodSrao passar ainda 200 anos antes que nos encSífcnovo, pois nessas questões nós somos inflexíveis

Gostais de chamar de «escravidão» nosso regime socialte.
dores, escravidão para a maioria esmagadora do povo é oregime capitalista. Já Karl Marx, há muitos anos atrásdemonstrou convincentemente que ô regime capitahsta umregime de opressão implacável da maforia dopovo PeSque é melhor nao discutirmos agora esta questão.No que se refere à questão alemã, ela pode e deveser resolvida somente pelo próprio povo alemão. Esta quês-tao so pode ser resolvida quando se encontrem Adenauere üiotewohl, quando se encontrem os representantes de Ber-Jim e de Bonn. Então a questão alemã poderá ser resolvidacom êxito. Os próprios alemães a resolverão.

Entre nossos paises não há questões em torno das quais
íont/°S"°0S 

entrar «2 a-côrd0- ^rtamente, um novo en-
«SS5 ? Ber ^ais frutifero do que o encontro de Ge-neora, onde, em vários casos, os participantes das conversa*
*S.L^pra«ai^ gaita ??coces* (expressão que significa <con*
?SS2 ?d°* ~ N- d0 TJ> Eis a m^ha 0Piniã° «obrea questão de um novo encontro entre os chefes de eover-nos das grandes potências.

Desejaria acrescentar ao que acabo de dizer que nós
nr^™*^?1?™ P.r°ntos a ter uma troca de opiniões comoutros ¦; Estados sobre questões como o desarmamento, a
Sínir--30-^ arma aXGaãc^ e de hidrogênio, a proibição dasexperiências com as armas nucleares, e outras. Estamossempre prontos a realizar conversações sôbre estas quês-toes, dispostos a chegar a um acordo razoável.
«,-Í 7* Caíícdee *"- Desejaria precisar um ponto. Quandofalastes sobre a possibilidade dè criação de um órgão espe-aai para a troca de opiniões,, tivestes em vista um órgãopara_ troca de opiniões somente entre a União Soviética eos estados Unidos, oa também com outros Estados tives*tes em vista a criação de um órgão especial ou a conduçãodas conversações entre os países pelos canais diplomáticoscomuns!

N.S.. Kruschiov — Naturalmente, poder-se-ia realizaruma troca de opiniões, também pelos canais diplomáticos,mas é um processo prolongado. Durante os- encontros cure-tos é possível resolver.mais rapidamente as questões. Sesuponhamos — acrescentou N.S. Kruschiov, em tom depunem — se encontrassem nosso ministro Gramvko e vossasecretario de Estado Dulles,, então eles não chegariam anenhum acordo durante 100 anos e, talvez, somente nossosnetos poderiam esperar alguns resultados de suas conver-saçoes.
T. _Ca«;Ic»lo;e — Tendes em vista um encontro ou todauma serie de encontros?
N.S. Krusijhiov — Não tenho nenhum plano concreto.Se o primeiro encontro estabelecer um bom começo, por queentão nâo prosseguir com êsses encontros? O principal, entre-tanto, ê retirar do ponto morto o problema cuja solução toda ahumanidade espera — o problema da paz ou da guerra.Quero esclarecer que, quando falei sôbre a criação deum órgão; especial para as negociações entre cs países, ti-nha em vista um órgão que poderia ssr criado no caso dese obter um aeôrdo sôbre o sistema de segurança européia,com a participação dos EE.UU. nesse órgão.
T. Catledge — Tendes conhecimento de qualquer ini*ciativa por parte de qualquer potência, seja a União So-viétiea, os Estados Unidos ou um terceiro Estado, no sen*

tido da convocação- de uma nova conferência em nível su-
perior, ow esperais o- surgimento dessa iniciativa par partede qualquer lado?

N.S. Kruschiov — Até agora não tivemos troca de
opiniões a esse respeito com quem quer que seja. Falei
«apenas sobre o nosso ponto de vista.
a PAPEL DA ONU NA SOLUÇÃO DtAS QUESTÕES

INTERNACIONAIS
K. CssMge — Quero fazer-vos uma pergunta pequenasôbre »m proMema muito grande. Discestes que, cm con*

diçoes determinadas, « troca de opiniões poderia realizar-se
na ONU? Considerais que s ONU constitui um instrumento
Internacional Importante na solução «ds» qmartPáy interna-
demais?

N.S. Kr—iM>i *-» 17 cise» que s* pode essüdcnr
a Organização dss Hscfle» Unidas um Instrumento ttii. En-
tretsnto eu üearte em Jaíta com a minha consciência ss
^m\ "*rti""""""#Ts*m"""o t* J^mBufoi w mwm HfLMiiW XW' VHHHJ*OHKI' B QlHl*

mZ ^aZT* or!aiU2açft0' em ('ue «>m««iam ali oa ps*
^ que deles recebem esmolas, esta organização, no fundi
n?rí°H.rV?nil!açaü internacional e sim uma fj]i3

. ^tJÍ '« r ciaro que mesmo a«or* h* «aos era qu»a ONU exprime as aspirações e os desejos dos povos. Ma»•sses casos, lamentavelmente, são raros.
h«- í »C5UedF,e.r Bem sabeis' Provavelmente, que o pomdos Estados Unidos também não quer a guerra, como nJJa quer por sua vez o povo da União Soviética. Sabeis, pr»vàvelmente, que os Estados Unidos nunca, em toda á suahistória desencadearam uma só guerra de agressão que í**
ff;,,/ ÍZ 9**2» considerals efetivamente que os Estado»
\^!%Sm^i%mmmT- ^ *" Mraa "^Ms2

N.S. Kruschiov — Mas isso, na minha oDinlão è umíato indiscutível! Se um Estado não term»m SSi» 
'gSeS

então não acumula armamentos e sim procura o acordo
Slí^°Jír0i d°- F claro que ° P0™ americano efetivamen*
So^mi^âli* SSSf^ os Iítad0B Unidos da Améilci
JJ™,, 

Estad£ «Pitallsta centralizado altamente desenvol*vido, cujo governo representa grandes bancos e monopólios.
«-f^fül 

consultar o povo, aspiram apenas a aumentar per*
Sfilfí T/nte 0S "V8 lucros- Entre *• -wsonaUdades americanas há pessoas irresponsáveis que realizam, com vista»a seus objetivos egoisticos, uma poütica aventureira, que d»nominam política «à beira da guerra>, politica de força.Uma coisa ê quando um acrobata experimentado se equ*
SS^hiíLSírd%.SeJpeníe ° !quiUbrio « «i morre somenteum homem. Também isso é lamentável. Mas se se de»
íSü,Um *&geat(i politico que ^a1^ a politica «à beira daguerra>, então o seu erro pode levar à morte milhões depessoais. Não se pode esquecer isso. Não se pode esquece»também que personalidades estatais conhecidas dos EE.UU.dizem, elas mesmas, que realizam uma politica «desde posiçoes de força» e a conduzem «à beira da guerra». Numapalavra, nos Estados Unidos da América o povo trabalhadornao quer o desencadeamento da guerra, quer a paz' e aamizade entre os povos. Mas, lamentavelmente, êle não ^xer*ce quase nenhuma influência na politica dos EE UU Do-rante as eleições enganam bem o povo e não raro as De*soas simples dos EE.UU. não sabem mesmo pelo qu.-\#taram. 1

A imprensa, o rádio, a televisão, os locais de reunião,todos esses meios materiais encontram-se nas mãos de umpunhaao de capitalistas, de ricaços, que têm a possibilidadede íazertudo que bem lhes parece e orientar a políticana direção que mes interessa. Para isso empregam-se to*dos os meios e entre eles também o engano, também o su-
pornô e outros métodos. E* claro que, se se perguntar aostrabalhadores dos EE.UU., a maioria esmagador? dirá quiquer a paz e não quer a guerra. Pelo visto, um dia o povodirá sua palavra, pois as coisas não poderão continuar Wnamente como estão.

Direis. que tudo isso é propaganda comunista. Mas sa*Deis que sou comunista, que sou um representante da classeoperaria. Viestes até aqui para conversar comigo eeusi.bre essa questão não posso dizer outra coisa, pois sobraesses problemas não tenho outro ponto de vista.
... T* Catledge — Segundocompreendo, a política do Par»tido Comunista e do governo soviético consiste, em parti-
çuiar, em fomentar as visitas recíprocas livres entre estu-dantes, engenheiros, especialistas no terreno da ciência eda tônica, jornalistas, personalio' •*?"es da cultura, etc. d»União Soviética e de outros Estados. E' verdade isso?NLS. Kruschiov — Sim. eompreendeis de modo íustaQueremos isso. .-*>«*

T. Catledge — Agora eu quereria desempenhar um pa*pei algo diferente, não o papel de propagandista do sistemacapitalista, mas o de propagandista da minha profissãoComo representante de um grande jornal americano sou"pela troca hvre de informações. Em ligação com isso' querena perguntar-vos se não considerais que a eensura quaexiste na União Soviética para os correspondentes estranhei*ros não se justifica, e cria mais problemas do que resolvaOs comunicados dos correspondentes estrangeiros nos EE,UU. e em outros Estados ocidentais não são submeti--",*-.*' íscensura.
N.S. Kruschiov — A verificação das correspondênaaaou, como dizeis, a censura, emprega-se na União Soviéticasomente em relação às notícias caluniosas. Os soviéticosnao podem ser imparciais face aos caluniadores, que i>íoir>mam a realidade em suas. noticias, escrevem íêda soste ãainvencionices.
Também não podemos ser imparciais faee aos qu-> e&a*

mtlSlmmmT vai ©PEBA ri a;

mam a violação da vida normal da sociedade ou aos assassínios. Se se limitam às manifestações dessas pessoas fcssonão significa a limitação da liberdade de imprensa. E, pois.quando êste ou aquele correspondente quer enviar para Oestrangeiro notícias deformadas, que não correspondem aâestado real das coisas, nossas instituições tomam medidas
para que tais notícias incorretas, caluniosas, não apareçam,A meu juízo isso está certo.

Eu diria que, em essência, isso não é censura, mas apa-nas a utilização mais racional dos meios materiais de quedispõe a sociedade, com o objetivo de não gastar em vãorecursos em ligações telegráficas, papei, etc. Desejamos em*
pregar tudo em benefício da sociedade e não em seu proVúzo. Assim, quando pessoas autorizadas para isso retêmnoticias incorretas, mentirosas e não as pubHca, isso conta«an favor da sociedade. Assim compreendemos essa questão

T. Catledge — Desejarieis visitar os EE.UTJ.?lf.8w Kzusditov — Eu desejaria visitar os Estados Uni*
v *Z* Anl"if*» P***1* «H** ««Ba coisa interessante sô»are êste pais dos meus companheiros de trabalho e tambémdos engenheiros, técnicos e agrônomos;soviéticos que o vi-attaraar Mas s minha situação é tal que, como turista ale-J-o-ssofr, pois atualmente nao se adaailem turistas ao-riétice»nos EE.UU^ e nao tem propósito agora uma viagem ra>

2* E**1111!.1* V**1*** * iwramalidade estatal
J*^ *aaun, ato poder visitar oa EE.UU.

?^gLr ^> P»8**» «lae seria útil ae. curoo «st
do Partido Oomanlsta da Uiuao «Soviética» voa am>tOmeW na décima página)

I TAQtVè ê
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(OOQClUaftO da nona p.'i;;ina)
eemtrásseb* com Dwíght Eisenhower, como dirigente do Pa****
tido Republicano dos EE.UU.?

N.S. Kruschiov — Evidentemente, esse encontro pode-
ris ser útil, e su provavelmente concordaria em realizá-lo.
Posso dizer que tenho grande respeito pelo Presidente Kl*
aenhower, sóbre • que Já lhe falei pessoalmente e tnmbóm
várias vezes ae ex-embaixador dos EE.UU. em Moscou, Sr.
Uohlen. Recordo com satisfação os agradáveis encontros cora'*) 

Presidente Eisenhower em Genebra.
T. Cattodge — Para que o.s objetivos de minhas pergun-

Ias fiquem mais claros, devo dizer que, sendo um dos ro-
datores do Jornal «New York Times», não tenho relação dl*
reta com a política da redação desse jornal. Durante ns
eleições passadas, e meu jornal atuou cm apoio do Presi-
dente Eisenhower, enquanto que eu votei por Stevonson.

N.S. Kruschiov — As manifestações de Stevcnson me-
recém atenção. E* claro que a eleição de seu presidente é
ttm assunto Interno dos americanos, mas, cm minha opinião,
a pollttc* de Stevenson sem Dulles seria possivelmente mai»
**"*»,f<*w "foe s política de Eisenhower com Dulles

A-/UD4 DOS ESTADOS CAPITALISTAS AOS
PAÍSES SOCIALISTAS

t. Ommmigm, — Existem quaisquer objeções teóricas ouMeológicss a que Estados socialistas, digamos, a Polônia, re*
eebam ajuda econômica de Estados capitalistas, por exemplo,
dos EE.UU.? l

N.S. Kruschiov — Não, tais teses teóricas, é claro, não
existiram nem podem existir. Nós próprios lambem poderia*mos receber dos EE.UU. algo necessário para a nossa eco*comia, se isso fosse útil para nós do ponto dc vista econômico.

Mas é necessário ter cm vista (pie a—natureza do ca*
pltalismo é tal que náo podo ajudar a um Estado, qualquer
que seja, sem visar com isso a seus objetivos egoísticos.
Por Isso, qualquer Estado, socialista ou outro, deve encarar
eom cautela o recebimento da ajuda de Estados capitalistas,
t fim *ie nâo perder a sua Independência.

Náo prestastes atenção à abelha ou à mosca que voe-
Jam em torno do mel e em seguida pousam nele? De
salda, atolam apenas as patinhas, depois as azinhas e logo
depois acontece que toda a abelha ou a mosca inteira se ato-
laram no meL

E* muito perigoso para um país socialista ou outro país
qualquer se cal no mel capitalista e se atola nele. Se, im-
prudentemente, se utiliza dessa «ajuda», isso pode levar à

E:rda 
da Independência do país. Vejo que as minhas pa-vras nlo lhe agradam muito — diz sorrindo N.S. Krus-

ehlov

rUNaONAMENTO DA DIREÇÃO COLETIVA NA
UNIÃO SOVIÉTICA

T. Catíedçe — Agora desejaria referir-me a alguns pro-blemas Internos. Náo foi pouco o que li sôbre vossos pia*lios de reorganização da direção da indústria soviética. Li
vossa intervenção recente na sessão do Soviete Supremo da
URSS e antes II as teses do informe sôbre vosso plano de
reorganização, ou, como dizemos, sóbre vosso plano de des-
centralização. Em relação com isso eu desejaria perguntardurante quanto tempo se discutiram esses planos na União
Soviética.

N. S. Kruschiov — As teses sôbre o problema da re-
organização da direção da indústria e da construção foram
publicadas em nossa imprensa a 30 de março de 1957 e des-
de entáo foram amplamente discutidas por toda parte na
União Soviética.

T. Catledge — Essa questão não foi discutida antes
is publicação das teses?

N.S. Kruschiov — No âmbito partidário o plano de
Neorganização da direção da indústria foi discutido no Pie-
üo de fevereiro do Comitê Central do PCUS. Êste Pleno re-
conheceu a necessidade de publicar na imprensa as teses
sôbre o aperfeiçoamento ulterior da organização da direção
da indústria e da construção e desde que as teses foram
publicadas sua discussão realizou-se literalmente em todas
as usinas, nos colcoses, nas instituições, nas unidades mili-
tares. Toda a população de muitos milhões de nosso paísdiscutiu essas teses. Devo dizer que êste problema decorre
das resoluções do XX Congresso do Partido Comunista da
Uniáo Soviética.

T. Catiedge — Interessa-me muito a questão do critério
de aprovação das resoluções pelos órgãos dirigentes na União
Bovlética, qual o procedimento de aprovação dessas resolu-
Coes que se tornarão expressão dos pontos de vista da di*
reçáo coletiva na União Soviética. Reune-se regularmente
o Presidium do C.C. do PCUS? Como se aprovam ali as
resoluções? Fazem-se atas das reuniões do Presididum?
Dão-se nas reuniões do Presididum choques de opiniões di*
ferentes?

N.S. Kruschiov — O Presidium do C.C. do PCUS reu-
ne-se regularmente, não menos de uma vez por semana.
Além disso, não menos de uma vez por semana reune-se
e Conselho de Ministros da URSS. Os Plenos do C.C. do
PCUS *xm**ocmm-se- entre nós não menos de duas vezes porano

No exame das questões nas reuniões do Presidium do
C.C. o mais comum é que se manifestem pontos de vistas
diferentes, porque os membros do Presidium aspiram estu*
dar o mais profundamente possível a questão em discussão.
No curso da discussão os membros do Presidium em geralchegam a um ponto de vista único. Se' não se consegue
chegar a um ponto de vista único sôbre um problema qual-
quer, então êsse problema é resolvido por maioria simples
de votos.

E* claro que há questões sôbre as quais se acendem dis-
cussões muito calorosas. Isso é natural num processo demo-
erátioo de discussão.

A QUESTÃO DO INFORME DE KRUSCHIOV AO XX
CONGRESSO DO PCUS

T. Osdedge — Sabeis talvez que no ano passado o Jor-
Bal «New York Times» publicou o texto de vossa interven-
fão no XX Congresso do Partido, no qual se criticaram os
«xcessos do período stalinista. Houve quaisquer omissões
•u deformações no texto de vossa intervenção que íoi pu*
Mlca Io nos países ocidentais?

N.S. Kruschiov -- Não sei de que texto se trata. Ouvi
dizer que íoi publicado nos EE.UU. certo texto, fabricado
pelo serviço de in formação americano, e que deram êsso
texto como de meu informe no XX Congresso do Partido.
Mas a edição de Allen Dulles não goza dá autoridade na
União Soviética. Náo tenho nenhum desejo de ler a Utera*
tura fabricada por Allen Dulles.

T. Catledgo — Quo lugar, em vossa opinião, ocupará
Stálin na história da União Soviética?

N.S. Kruschiov — Stálin ocupará o devido lugar na
historia da União Soviética. Êle teve grandes defeitos, mas
iol um marxista-leninista fiel, um fiel e estóico revoluciona*
rio. Stálin cometeu muitos erros no último período ue sua _\,tivi-
dade, mas ii-/. também muito de útil para nosso país, para nos-
só Partido, para iodo o movimento operário Internacional. Nos-
so partido, o povo soviético recordarão Stálin e dar-lhe ão
o que é devido.

T. Catledgo — Náo poderleis citar mesmo que somente
alguns dos erros cometidos por Stálin?

N.S. Kruschiov — Em no.-sa imprensa já se falou sô*
bre isso. Sôbre o.s defeitos de Stálin também falou Lênin,
no documento que é conhecido mmo ctestamsnto de Lê*
nin*. fisse documento foi publicado na União Soviética no
ano passado. Lênin indicou com grande precisão os drfei*
tos de Stálin e preveniu o Partido sòbrc esses defeitos. Na-
quela etnia, Stálin tirou as conclusões correspondentes das
advertências de Lênin o se manteve dentro de certos limi-
tos. Mas em todo homem, pelo visto, há fraquezas pró*
prias, das quais não pode corrigir-se. Com o correr do
tempo, principalmente aqueles traços negativos do caráter
de Stálin, indicados ainda por Lênin, desenvolveram-se eisso trouxe prejuízos á nossa causa, ao nosso Partido. Por
isso condenamos também esses erros, para que a ninguémocorra repeti-los Ixsscs erros onntrr**-*i7ern a doutrina domarxismo-' «n im-emo.

NENHUM PC TEM O D1KEIXO EXCLUSIVO DE
INTERPRETAR O MARXISMO-LENINISMÓ

T. Catiedge — Considerais o Parlido Comunista da UniãoSoviética a autoridade superior no que toca á interpretação
da teoria marxista-leninista?

N.S. Kruschiov — Colocastes a questão de um modo
pelo qual nós, comunistas, nunca a colocaremos, pois estacolocação é incorreta. Nenhuma pessoa c nenhum Partido
pode atribuir-se o direito exclusivo de interpretar a doutrinamarxista-leninista. O marxismo-leninismo é uma ciência quese encontra cm processo de desenvolvimento e cada Parti-do Comunista pode trazer sua contribuição ao desenvolvi-mento dessa ciência. Tanto o maior país como o país me-nor tem todos, condições iguais e iguais possibilidades. A
questão da interpretação do marxismo-leninismo é uma quês-tão d? qualidade e não de quantidade.Entretanto, uma vez que o marxismo-leninismo conquis-ta uma autoridade sempre maior entre os trabalhadores detodos os países, surgiram também íalsos-comunistas, quetentam agarrar-se ao marxismo-leninismo. Daqui por dian-to, na medida em que os países socialistas exerçam uma in-fluencia mais e mais considerável sôbre os trabalhadoresde todos os países, êstes íalsos-comunistas, evidentemente,se apresentarão em número cada vez maior, porque esta-rá em moda contar-se entre os aderentes da teoria marxista-leninista. Por isso é necessário aos nossos Partidos comoor-tar-se severamente entre os íalsos-comunistas, desmascara-los, a fim de que eles não obstruam a teoria marxista-leninista.

Outros dizem que qualquer um pode declarar-se comu-nista. Mas existe um coletivo, que se mantém em determi-nadas posições teóricas, e se a pessoa que se declarou co*munista não o é, isso em pouco tempo se tornará evidente.Todo comunista é comprovado na prática, é comprovado
pelos fatos.

Aqui é oportuno, talvez, fazer uma comparação comuma companhia de soldados em marcha. Toda a companhiamarcha com passo certo, mas *um soldado não acerta o
passo com os demais. Êsse soldado deve sair da formatura
e arrastar-se em qualquer lugar na cauda, enquanto nãoaprender a marchar. Tal é a norma no exército. Essa mes-ma ordem observamos nas questões da teoria marxista-le-nlnista. Encaramos com muito zelo a observância dos prin-cipios do marxismo-leninismo e não toleraremos quaisquerdeformações da teoria marxista-leninista. Queremos mantersemnre em sua pureza a teoria marxista-leninista.

T. Catiedge — Não poderíeis citar concretamente algunsfalsos comunistas?
N.S. Kruschiov — Não tenho em vista citá-los agora;

quando necessário esses íalsos-comunistas foram citados eserão citados. Posso dizer apenas que, lamentavelmente,
esses íalsos-comunistas não são poucos.

A REORGANIZAÇÃO DA DIREÇÃO DA INDÚSTRIA
NÃO SE LIGA A CONSIDERAÇÕES MILITARES

T. Catiedge — Existem atualmente mais possibilidadesde conservar a paz ou mais possibilidades de começara guerra?
Faço essa pergunta em ligação com o fato de que nos

países ocidentais exprime-se a opinião de que a União So*viética não passaria à realização da reorganização da dire-
ção de sua economia se esperasse em breve prazo o co-mêço da guerra.

N.S. Kruschiov — E' muito difícil dizer para onde pen-dera á balança, se para o lado da guerra ou se para oiado da paz. As questões da guerra e da paz dependemde muitas circunstâncias, dependem não somente da União
Soviética, mas também de outros Estados. Falo mais con-.retamente, dependem antes de tudo dos Estados Unidos da
América e da União Soviética. Nos EE.UU. há numerosos
generais que fazem declarações a todos os títulos grosseirasde que podem riscar a União Soviética «da face da terra».
Mas esses fanfarrões devem lembrar-se de que o outro la-do pode também responder da mesma forma. Em geral a
disputa sôbre essa questão é uma disputa grosseira. E' di*
fícil, repito, dizer para que lado penderá a balança.

No que se refere à União Soviética ela fêz e fará tudo
o que dela depender não só para afastar a guerra mas tam-
bém para que não haja em geral guerra. No entanto, como
já disse, isso depende não somente de nós, mas também de

outros Estadoa, e, cm primeiro lu_ar, dos Estados Unio»»
da América.

A propósito da reorganização da direção da Industriai
essa reorganlzaçüo riüo está ligada de modo algum a co»•siderações militares. A guerra não tem nada a ver comisso. O aperfeiçoamento da direção da indústria e da con»truçáo visa ao objetivo da melhoria da g,-*slão de nossa emnomia nacional. As medidas realizadas por nós dar-nos«fl_
possibilidades colossais do melhor utilizar os nossos recu»sos, de melhor dirigir nossa economia nacional. A reoreínização exigirá pouco tempo: estará terminada a 1 de luliiao talvez mesmo antes. Nessas condições, cabe ter cm vi*ta que a reorganização da indústria e da construção «processará principalmente em cima o náo implica àirora 01reorganização do trabalho de cada empresa separacàmentiO aperfeiçoamento da direção da indústria o da construçãoconstitui uma medida econômica racional que nos dará mZ
possibilidades de mais rapidamente alcançar os EF UU n_
produção per capita. Assim, compreendem mal aqueles aueadivinham.no escuro, afirmando que a reorganização da dírc.no da industria e da construção em nosso pais visa •quaisquer objetivos militares. E!a visa exclusivamente >objetivos econômicos. Fazemos tudo pela paz, pelo povofazemos tudo para quc não haja guerra.Transmiti ao vosso povo que nós não queremos a meera e tudo fazemos para o fortalecimento da paz, mas a pas-é do interesse de todos os povos, inclusive também do in-ter esse do povo dos Estados Unidos da América.

Tendes por acaso ainda quaisquer perguntas?U. Jortlan -- Entre os ministérios que deverão conser-var-se anos a reorganização da indústria e da construçãoestá o Ministério da Construção de Máquinas Médias. '*en
tilou-se a suposição de oue ôr-*se vosso ministério equi* n'pá comissão para a energia atômica nos FE.UU. Não podesdizer se isso corresponde â realidade e semesse caso, o SrM.G. Pervukhin ocupará o posto que nos EE.UU 

'ocupa
o almirante Strauss?

N.S. Kruschlbv — Pode ser que seja assim, mas euna verdade não sei de que assuntos se ocupa concreta morvte cm vosso país o almirante Strauss.

A SITUAÇÃO NO ORIENTE MÉDIO E A PERSPECT.-
VA DE UM CONFLITO

T. Catiedge — Considerais que a situação presente noOriente Próximo pode levar a um grande conflito?
N.S. Kruschiov — E' muito difícil responder a essa

pergunta, porque no Oriente Próximo encontram-se não tro-
pas soviéticas e sim esquadra americana, que é comandada
por um almirante bastante pretencioso, que pronuncia dis-curses altissonantes. Posso apenas dizer que o envio dasexta esquadra americana para a parte oriental do mar Me-diterrãneo é uma empresa insensata. Se essa politica con-tinuar, então tudo pode acontecer, mas que pensem sôbre
|.sso antes de tudo os próprios americanos. E' uma causainsensata inrçerir-se nos assuntos internos de outros paísesPosso dizer oue é pouco provável que os povos dos pai-ses do Oriente Médio e Próximo concordem de boa vontadeem usar a coleira do colonialismo americano em lugar dado inglês, pois a coleira americana não é mais leve que aInglesa. O povo não concordará jamais com a ordem colonialT. Catiedge — Refere-se isso também à Hungria?N.S. Kruschiov — A situação na Hungria é completa-mente outra, pois a Hungria é um Estado independente, quapossui seu governo indenendente, que realiza sua nolítica in-dependente. Os naíses coloniais não têm independência; coma ajuda da política do chicote e do açúcar os obrigam amarchar nos varais, mas os povos dos países coloniais nãocessarão sua luta contra a ordem colonial, e os novos colo*nizariores terão' a mesma decepção oue os ve'hos.

T. Catiedge agradece pela conversa e exprime a esperança de que poderá encontrar-se com N.S. Kruschiov quan-do êste fôr aos EE.UU.
A conversa prolongou-se por cerca de duas horas.
A conversa foi registrada por O. Troiánovski>.

N. R. Os subtítulos são de VOZ OPERARIA

O lançamento que os leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV
A venda nas livrarias e pelo Serviço de Reem*

bolso Postal. Pedidos à Editorial VITORIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio
- D. Federal.
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Rádio de Moscj
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.
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No MaranhãoNa j^jw?c* fje Papel Celulose em Jundiapeba:

Perseguição c Exploração Contra as Operárias
Na Companhia Suzano Pa-

pei Celulose, em Jundiapeba,
de propriedade do sr. Lcon
Fefer, reina um grande dos-
contentamento entre as ope«
rárins que ali trabalham. Ês-
se dsseontentamento é pro-
vocado não somente pelas
más condições de trabalho,
como também pela persegui-
ção movida contra elas por
dona Benedita Espíndola, en-
carregada da seção de Esco-
lha. Esta tal Benedita, que
se diz operária, é na rcali-
dade a vergonha dos traba-
lhadores, pois desce da sua
dignidade de operária, para
se tornar uma fuxiqueira,
jüntò ao sr. B?njamin; geren-
te da fábrica.

Prejudicados os Ope-•úr.os em seus Salários
Em virtude da atividade

da referida Benedita, as ope-
rárias vêm sendo prejudica-
das até nos sons salários, de
voz que, na sua mania de
perseguição, a chefe de seção
deixa, muitas vêzes, de apon-
tar tôda a produção de ope-
rárias.

Para servir bem ao patrão,
e chefe à* seção fica sòmen-
te em torno do gerente,fazendo queixas das outras
companheiras, particularmen-te daquelas que ela «não vai

com a cara>. Enquanto Isso,
o seu trabalho profissional é
feito por sua auxiliar. A
produção da fábrica está caln-
do, com prejuízos para a em-
prosa e para as próprias ope-rárias. Dentro da fábrica es-
boça-se um movimento de re-
pulsa aos métodos de per-seguição de dona Benedita,
que pode levar inclusive as
operárias a exigirem a sua
retirada da chefia da seção,
e sua substituição por uma
operária honesta e capaz.

Muito Trabalho e
Pouco Dinheiro

Outra questão que multo
vem preocupando as opera-
rias da Companhia Suzano
Papel Celulose, é o fato de
trabalharem muito e o sala-
rio que recebem é uma ni-
nhária. Para ganharem-uma?.gratificação* de 32 horas,
aquelas operárias são obri-
gadas a trabalhar 10 horas
por dia, inclusive, domingos
e feriados, o que no final de
contas redunda em maiores
lucros para os patrões.

As operárias, em defesa da
sua vida e da sua saúde,
ameaçadas por um trabalho
ininterrupto, buscam a for-
ma de reduzir sua jornadade trabalho e obter um dia
de descanso semanal, sem

com isso perderem nem um
centavo dos seus minguados
salários. O que só pode ser
conseguido através da sua or-
ganização e unidade, dentro
e fora da fábrica.

EXPLORADOS OS OPERÁRIOS
DA SANBRA

Na empresa imperialista
SANBRA, situada na cidade
de Recife, os operários que ali
trabalham estão submetidos a
Inúmeras formas de explora-
ção. São péssimas as condi-
ções de trabalho, no local. E-
xiste um banheiro coletivo pa-ra os trabalhadores, mas dos
30 chuveiros existentes, ape-
nas 14 funcionam — alsga a
gerência da fábrica que os de-
mais foram cortados, a fim de
economizar água. Além disso,
naqueles 14 chuveiros, só ca-
em pingos dágua o que cons-
titui verdadeiro tormento
para os operários, obrigados
a formar longas filas diante
dos chuveiros após o traba-
lho.

Na SANBRA existe um re-
feitório. mas para ura total de
mais de 500 operários existem
menos de 100 pratos e umas
poucas cadeiras. O resultado
é que, na hora do almoço,
muitos operários ficam sem
almoçar ou comem às carrei-
ras. para pegar no serviço lo-
g'o depois. E são obrigados a
pagar Cr$ 7.00 por um pratode comida ruim, importância
essa d°reontada na folha de
pagamento.

Uma forma de exploração
usada pela direção da empre-
sa, contra os trabalhadores,
consiste n0 seguinte: se um
deles esquece de carimbar o
cartão, perde uma hora de ser-
viço. na primeira vez; na se-
gunda, perde meio dia de ser-
viço e na terceira vez, ou é
suspenso ou posto para fora
da empresa.

Os operários que trabalham
* noite, fazendo serão, são
obrigados a carimbar 0 cartão
na hora da largada do serviço
depois de 7 minutos. Se nãocumprem Pssa ex'*ência, são
ausoensos por 3 dias.

Outra maneira • de explorhif '
es operários consiste em fa-aer descontos exagerados, a
pretexto de «acerto* nos d*s-«ontos para 0 IAPI. HA mesesem que êsse d^rnnto ê de

Cr$ 70,00 além do salário mi-
nimo.

Diante dessa situação, os
trabalhadores da SANBRA,
justamente revoltados, mobili-
zam-se para passar à luta em
defesa de seus direitos.

LUDIBRIADOS
OS LAVRADORES

Grande revolta esta Javran-
do entre os lavradores domunicípio de Caxias. Mara-
nhão. diante do roubo de queíoram vitimas.

Depois de muito esforço asassociações camponeras locais
haviam conseguido do Minis-
tério da Agricultura, através
do Fomento Agrícola, local!-
zado na capital do Estado,
certa quantidade de arroz,
caroços de algodão e muitas
ferramentas. Desde o ano nas.
sado. a União dos Lavradores
e Trabalhadores Agricolas en-
caminhara um ofício ao Pre-
sidente da República solici-
tando sementes e ferramen-
tns, para a safra do ano cor-
rente.

O Ministério da Agricuitu-
ra atendeu ao pedido da
União e autorizou a Sermão de
Fomento a fazer entrega das
mercadorias relacionadas. No
entanto, passaram-se muitos
meses e os lavradores nada
conseguiram receber.. Muitos
deles, por falta de semente'
e sem qualquer aluda, deixa-
ram de plantar algodão.

Nov0 oficio foi enviado ao
Ministério da Agricultura,
tendo êste informado que au-
torizara entrega de 15.000
quilos de arroz, 13.000 quilosde caroços de algodão e gran-de quantidade de ferramenta
para ser vendida a preçosmódicos.

AS ENCHENTES
PREJUDICAM

AS LAVOURAS
No município de SSo Joãodos Patos, Maranhão, a la-voura vem sofrendo sérios

prejuízos nos últimos anos,em conseqüência dos invir-nos irregulares. Antes falta-vam as chuvas e agora cho-ve demais.
Como nos anos anteriores

o inverno era fraco, não sen-
do as chuvas suficientes nem
mesmo para criar o legume
nas roças localizadas em ter-renos mais altos, resolveram
os camponeses, no ano cor-rente, fazer suas roças emterrenos alagados. Mas acon-tece que agora está chovendo
demais e as enchentes de-voraram tôda a lavoura, comenormes prejuízos para gran-de número de lavradores.

O resultado dessa situação
é que os lavradores não tém
com que saldar seus débitos
para com os credores.

Além disso, a Cooperativa
local, que deve distribuir fer-
ramentas e sementes aos la-
vradores, ssndo que as se-
mentes gratuitamente, não
vem fazendo isso. As sêmen-
tes estão sendo vendidas a
Cr$ 10.00 o quilo, sob pretex-to de que o dinheiro se des-
tina a pagar o empregado
da Cooperativa, o que não
se fazia antes. As ferramen-
tas, que deveriam ser vendi-
das por preço mais baixo,
estão sendo vendidas mais
caro do que no comércio lo-
cal.

Por todas essas razões, os
lavradores de S. João dos
Patos, já se estão reunindo
para decidir que medidas to-
mar em defesa de seus in-
terêsses, a fim de que não
sejam mais espoliados.

Injustiças ds Operários da Cerâmica Rio Acima
Falta de segurança no trabalho — Como vivem os operários e comovive um dos patrões — Pressão econômica para forçar o pedido dedemissão — Os trabalhadores exigem os seus direitos

&10, 25 / 5 / 1957-

Na Cerâmica Rio Acima,
localizada em Mogi das Cru-
zes, os trabalhadores estão, há
dois meses, com seus salários
atrasados. Tal situação vem
criando sérias dificuldades
aos operários, que vêem a
fome bater à sua porta, em-
bora trabalhem todos os dias.
No mês de abril último os
operários receberam o salário
de fevereiro. Desde então os
operários não têm recebido
mais que reduzidas partesdos salários que o sr. Pedro
Romero chama de «adianta-
mento» mas que os operários
chamam de «atrasamento»,
ridicularizando os intuitos de
manobras da empresa.

FALTA SEGURANÇA
NO TRABALHO

Na Cerâmica não há segu-
rança no trabalho, especial-
mente no que diz respeito
aos transportes. Os cami-
nhões da empresa sâo mal
conservados, sem freios, pon-
do em perigo a vida dos tra-
balhadores. Há poucos dias
ocorreram três acidentes, em
que, por felicidade, não hou-
ve vítimas. Um desses aci-
dentes se verificou em Mon-
te Belo, ourro na Serra de
Sabaúna e o terceiro nas pro-
xirp idades da própria em-
presa.

COMO VIVEM OS OPE-
RÁRIOS E COMO VIVE

UM DOS PROPRIETA-
RIOS DA CERÂMICA
Os operários percebem quea empresa não se preocupacom a sua situação e a de

suas famílias. Pois eles sa-
bem e comentam entre si a
diferença de situação queexiste entre eles e os seus pa-trões. Enquanto os operários
e suas famílias passam portôda espécie de necessidade,
em virtude dos descontos dos
dias feriados e do atraso do
pagamento de salários, o sr.
Renato Romero, um dos pa-trões, goza lua de mel no cs-
trangeiro.

PRESSÃO ECONÔMICA
PARA FORÇAR O PEDI*

DO DE DEMISSÃO
Os senhores da Cerâmica

Rio Acima praticam tôda sor-
te de injustiças contra cs
trabalhadores. Existem ope-
rárias que foram demitidas
há mais de 8 meses e até hoje
ainda não receberam suas in-
denizações, algumas delas em
estado adiantado de gravidez,
outras ainda não deram baixa
nas suas carteiras por culpa
da empresa.

O atraso no pagamento dos
salários tem o objetivo de

forçar os operários a pediremdemissão e assim a empresa
rouba os trabalhadores com
o não pagamento das indeni-
zações. Quando acontece pa-
gar algumas indenizações, os
patrões pagam a uns e não
pagam a outors, no intuito de
dividir os operários.

Para impedir que os traba-
lhadores procurem defender
os seus direitos, os senhores
da Cerâmica dizem que «com-
praram» o Sindicato e a Jus-
tiça. Assim, cerca de 80 ope-
rários já foram demitidos e
outros estão ameaçados. En-
tretanto, os operários confc-
nuam exigindo aquilo a quetêm direito, sem se deixar lo-
var pelas manobras patro-
nais.

Solidariedade ao Comitê Central
Com um pedido ds publicação, recebemos aa aoguintsa

Comitê de Empresa Luis Gnrna"O C.E. Luís Gama em aua reunião plenária do mêsde maio discutiu as resoluções do C. O. íôbrt a situaçãopolítica c a unidade do Partido. ««««vao
^mmmlÜSPj^ animados âebates, resolveu aprovar porunammtdttde as duas resoluções do C. C. e solidarizar-se
%?m&~~1uçí° d0S- Rl d0 Ri0> *"> a* aprovou em suareunião passada, publicada em VOZ OPERARIA do dia 11do corrente.

Renova sua confiança na provada direção do C. C
fuejem à frente o estimado camarada Prestes, para quecontxnui o nosso querido Partido pugnando polo bem-estardonossopovo, pela libertação da classe operária. e?ídin-dependência política e econômica de nossa PátriaRw, maio de W57. '

<3. E. do PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL".
Resolução do Pleno do C. Z.

Bonsucesso do P.C.B."O Comitê de Zona Bonsucesso do PCB reunido sob osigno da unidade resolve dar inteiro apoio às resoluçõesdo Comitê Central, sobre "A Situação Política e NossasTarefas Atuais" e sobre a "Unidade do Partido" e aomesmo tempo considera-se solidário com a nota do ComitêRegional do Rio sobre os referidos documentos.O C. Z. considera de suma importância todas as quês-toes levantadas no documento político do C. C. Nas con-diroes atuais que atravessa o nosso país, as tarefas indi-cadas descortinam um novo horizonte no sentido ãe me-lhor arregimentarmos as grandes massas para a luta porsuas reivindicações e derrotar a política entreguista dogoverno do Sr. Juscelino Kubitschek.
O C. Z. considera também a resolução do C. C. sobre

a "Unidade do Partido" como a única maneira de zelar
pela preservação da coesão das fileiras do Partido.

O C. Z. considera, por fim, que, de posse dessas reso-
luções do Comitê Central, tendo à frente o camarada
Prestes, iremos dar todo o nosso esforço no sentido de
tornar vitoriosas as nossas tarefas.

Maio de 1057".
O C. Z. DE BONSUCESSO DO PCB.

EM LUTA POR MELHORES
SALÁRIOS FUNCIONÁRIOS

PÚBLICOS DE ITABUNA
ITABUNA, (Bahia) 9, (Do

correspondente) — Há meses
que, na próxima cidade de
Itapetinga, vêm as professo-
ras e os trabalhadores da
Prefeitura Municipal desen-
volvendo lutas para percebe-
rem o novo salário-minimo.

O salário-minimo para
aquela cidade é de 2.400 cru-
zeiros. Os trabalhadores e
professoras municipais têm
recebido, porém. 1.200 cruzei-
ros, vencimentos que há mui-
to já não correspondem ao
alto custo de vida.

À frente da justa luta dos
trabalhadores e do professo-
rado de Itapetinga encontra-
se a Associação da Constru-
ção de Itaprtinga, que, atra-
vés de comissões e moções,
tem manifestado ao Prefeito
o direito que lhes cabe de re-
ceberem o salário-minimo vi-
gente. Agora, mesmo, aten-
dendo uma moção desta As-
sociação e das professoras, a
Câmara de Vereadores diri-
giu ofício ao Prefeito sr. Jo-
vino Oliveira, no sentido de
que seja atendida a reivindi-
cação solicitada. O prefeito,
entretanto, vem se mostran-
do intransigente em não
atender os reclamos dos pre-
Judicados.

Há dias, um preposto da
Prefeitura, sr. Hamilton Li-
ma, recebeu com impropérios
a prof. Inalda de Oliveira e
Silva, quando ela procurava

naquela repartição para rece-
ber os seus vencimentos. In-

dignados protestos foram le»
vantados na Câmara de Ve-
readores e na Associação da
Construção, como também no
seio de todo o povo contra o
gesto do tal el^m^nf-T

VOZOR mim

Nacionalismo
Condução na 6 pag

grande burguesia, da burguesia nacional e, em particular, da
própria influência ideológica da pequena burguesia, tôda ela
impregnada de nacionalismo. Daí, a necessidade inadiável
de um combate tenaz, permanente, em cada um de nós, a es-
sas influências; de desenvolver, aprofundar, também, nessa
base, a luta interna em nosso Partido. Mais que em qualqueroutra época, necessitamos pôr a nu as origens, as revelações,
as condições objetivas, as conseqüências da influência nado-
nalista em nossas fileiras. O IV Congresso de -nosso Partido I
mancou bem a necessidade e a importância desta tarefa.

Os debates em nossa imprensa, sobre o XX Congresso
do PCUS e a atividade de nosso Partido não fazem mais queconfirmar e ressaltar a urgência e o significado de sus apli
cação.

•VOZ OPEB^üiA.

Diretor-Responsável

Mário ASves
MATRIZ:

Av. Rio Branco, 257. 17»
and, i/ 1.712 • Tel. 42-7344

ASSINATURAS:

Anual  100.00
Semestral  60.00
Trimestral  30.00
Núm. avulso ....... 2.00
Núm. atrasado .. .. 3.00
Aérea ou sob registra

despesas â parte:
Preço no R. G. Sul

Sta. Catarina, Pa*
ranâ. Distrito Fe-
deral. Sao Paulo,
E. Santo e Belo
Horizonte  2.00
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Outros Estado* .... 3,00
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SAO PAULO - Rua dos
Estudantes n* 84 s/ 28.
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í A BADIOAUVTOADE DA» EXPLOSÕES ATO-
WICAS CONSTITUI SftRIO PERIGO — VASTA
CAMPANHA MUNDIAL PELA CESSAÇÃO DAS
EXPERIÊNCIAS NUCLEARES — A ENTREGA
DE FERNANDO DE NORONHA E A CONFE-
RÊNCIA IK) ATLÂNTICO SUL ACARRETAM

SftRIO RISCO AO BRASIL

Depois do lançamento das bombas atômicas sôbre Hirc-
thima o Nagasaki, pelos Estados Unidos, na última guerramundial, o tema das explosões nucleares vem ocupando um
lugar de primeiro plano na imprensa, rádio o cinema mun-
diais. Através destas diferentes fontes, ficaram conhecidas as
terríveis devastações quo aquelas armas dc destruição
em massa provocaram no Japão. Noticiam-se aperfeiçoa*
mentos incessantes na técnica de lançamento destas armas,
por meio de foguetes teleguiados quc podem atingir c destruir
cidades inteiras a milhares de quilômetros de suas bases.
Periodicamente são anunciadas as experiências dos Estados
Unidos, Inglaterra e União Soviética, com armas nucleares,
fá agora com bombas de hidrogênio, cujo efeito, segundo,
estimativas, é duzentas vêzcs mais forte do que o das bombas
lançadas sôbre as cidades japonesas.

Estas experiências fazem correr um sério risco a huma*
•idade. Por diversas vezes, os povos do mundo inteiro se
mobilizaram para lutar pela interdirão das armas nuclea-
res c impedir sua utilização em caso de guerra. Por to-
dos os meios a seu alcance, o governo soviético tem reitera-
damente defendido esta posição, rejeitada sistematicamente
pelos governos dos Estados Unidos e da Grã-Bretanha. Mas,
Um problema está no centro das preocupações aluais: é o
perigo que representa a continuação das experiências nuclea-
res e a campanha para que cessem estas experiências, indo-
ptmdentemente de um acordo geral sôbre o desarmamento.

PERIGO IX) PROSSEGUIMENTO DAS
EXPERIÊNCIAS NUCLEARES EM TEMPO

DE PAZ
Depois da explosão de uma

bomba nuclear permanecem
na atmosfera partículas radio
ativas invisíveis, que emitem
raios radiativos. Estamos con*
tinuamente expostos a radia*
ções radioativas provenientes
da terra e do espaço. Entre
tanto, são tão fracas, que
não prejudicam. Ultrapassan
do determinado limite, os
raios radioativos exercem
efeitos nocivos sôbre o orga-
nismo humano. Foi assim que
* descobridora do rádium, Se-
nhora Curie, tendo se exposto
aos raios radioativos deste
elemento, passou a sofrer de
graves lesões na pele, em se-
guida nos ossos e no sangue,
que nenhum tratamento con-
seguiu curar, levando-a h
morte.

As partículas de elementos
radioativos flutuam na cama
da superior da atmosfera, sob
a forma de nuvens de poeira
radioativas. Segundo certas
estimativas, não desaparece-
rá antes de 30 ou 40 anos
tudo o que já foi projetado
nos ares pelas explosões rea-
lizadas até hoje. As nuvens
radioativas são constante-
mente levadas pelos ventos
em torno do globo e uma par-te da poeira, por seu próprio
peso ou precipitadas pelachuva, a neve e o nevoeiro,
cai pouco a pouco sôbre a su-
perfície da terra, sôbre o solo,
os rios e os oceanos.

Esses elementos radioati
vos, cujas partículas recaem
agora, após a explosão das
bombas nucleares, são das
mais variadas espécies. São
particularmente perigosos os
que combinam uma longa vi-
da com uma radiação relati-
vãmente forte. Entre êstes,
ocupa o primeiro lugar o rá-
dio strontium-90. Uma auto-
ridade incontestável na mate-
ria, o professor Joliot-Curie,
prêmio Nobel, aponta os peri-
gos que as explosões experi-
mentais de armas nucleares
e os elementos que projetam
fazem pesar sôbre nós e nos-
sos descendentes, mesmo em
tempo de paz, em qualquerlugar em que nos encontre-
mos. Diz êle: «O rádio-stron-
tlum-90, cuja vida média é
aproximadamente 30 anos,
produzido por ocasião das ex-
plosões das bombas atômica
¦ de hidrogênio, é levado para
Ü altas camadas <U atroosfe*

ra que giram em torno da
terra; êle recai lenta e córiti*
nuamente sôbre o solo com
a poeira o a chuva e é em
seguida fixado sôbre os vege*
tais. A queda do radio-stron-
tiüm devida às explosões an-
teriores não terminou ainda.
Prosseguirá durante vários
anos. Os homens e os ani-
mais de criação consomem
vegetais e seu organismo
absorverá assim o rádio-
stronlium nocivo por suas
radiações: o leite conterá rá-
dio-stronüum. Se não se in-
terrompe o prosseguimento
das experiências, a proporção
de rádio-strontium atingirá
CERTAMENTE nos homens,
e especialmente nas crianças
em pleno crescimento, valo-
res suficientes para provocar
numerosos cânceres dos ossos
e leucemias. Pelo rádio-stron-
tium e por outras vias, sobre-
tudo graças ao rádio-cesium,
cresce a dose de radiações às

quais são submetidos os ho-
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mens o constitui uma anusatp
para as gerações futuras.»

Muitos sáo já os casos que
mostram os efeitos da rai'io-
atividade res das ex*
plosões nucleares * profes*sor Paul Berthold, oio fran*
cês, revela que viu em Taiiitl,
nas Ilhas Marsh.dl o Marque-
ses, uma doença para a qualnâo existe nenhum tratamen-

io, provocada p«io consumo
do pelxo vindo das zonas on*
de se haviam realizado as o*
periônclas atômicas america*
nas, oti do peixe contamina*
do por outros peixes vindos
dessas regiões. A doença, quo
àtaça tanto adultos quanto
crianças, tem como principais
sintomas cavernas e queima*
duras dolorosas na pele.
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DO MUNDO INTEIRO — IMPORTANTES
DECLARAÇÕES E PROTESTOS CONTRA O
PROSSEGUIMENTO DAS EXPERIÊNCIAS

NUCLEARES
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Inspirandose nas declara*
ções do professor J o 11 o t-
Curie, e em estudos como o.s
da Associação dos Sábios
Atômicos Britânicos, o Birô
do Conselho Mundial da Paz,
lançou em Berlim uma cam*
panha mundiai pela çes&as. o
imediata das cxpcriênc.as nu*
cleares. Confiante, no êxito do
empreendimento, diz o apelo
do Birô: -..Pedimos quc ces-
sem as experiências. Pedimos
a trégua imediata. Eia per-
mitirá prèseivar a vida de
nossos filhos. Impulsionará
os governos a se entende-
rem para abolir as armas
atômicas e a afastar a pró-
pria guerra. Se as voièa se
exprimem em todos o- países,
serão ouvidas. Podemos ain*
da afastar o perigo.::*

Seguiu-se ao apelo, o pro-
nuneiamonto dc repercussão
mundial, de 18 sábioó átomis*
tas da Alemanha Ocidental,
ei,Ire os quais vários prêmios
Nobel como Qttp Hahn, von
Lane, Hnisenberg e outros.
Destacando a preocupação de
que se acham possuídos pelos
planos que visam dotar o
exército alemão de armas alô-
micas e o perigo que estas re-
prçsentam, pois elas pode-
riam exterminar, desde já, tô-
da a população-da República
Federal, os eminentes sábios
se recusam a colaborar, de
qualquer forma, na constru*
ção, experimentação ou utili-
zação das armas atômicas.
Tal íoi a repercussão desta
tomada de posição, que o
chanceler Adenaur foi obriga-
do a fazer importante recuo
em relação às suas declara-
ções anteriores sôbre a neces-
sidade de dotar o novo exér-
cito da República Federal com
armas nucleares e foguetes
teleguiados. Em seguida, em
face dos êxitos iniciais da
campanha eleitoral do Parti-
do Social-Democrata, que ado*
tou como slogan principal o
desarmamento e a retirada
da Alemanha Ocidental do
bloco da Otan, e das enérgi-
cas advertências do governo
soviético, sôbre p perigo que

representa para a República
Federal o equipamento de
sou exército com armas nu-
cleares, o chanceler passou a
negar que tivera a intenção
de pleitear armamentos atô-
micos. A proximidade das
eleições gerais, que devem
realizar-se em setembro pró-
ximo, fêz com que o chefe do
governo de Bonn iniciasse no-
va marcha a ré, de objeti-
vos eleitorais: apresentou no
Bundestag (Parlamento), porintermédio de seu partido,
uma resolução pedindo uma
trégua imediata nas expe-
riências com armas nucleares.

A decisão do Bundestag,
que reflete a crescente rcpul-
sa do povo alemão contra a
política guerreira de Ade-
naüér, coincidiu com a reso-
lução do Soviete Supremo da
U.R.S.S. no mesmo sentido,
dirigida diretamente aos par-lamentos dos Estados Unidos
e. da Inglaterra.

Grande repercussão tiveram
também as declarações do
doutor Albert Schweitzer, co*
nhecido como grande músico,
sábio, filósofo e filântropo,
prêmio Nobel da Paz. Diri-
gindo-se à opinião pública,através das principais cadeias
de emissoras de 50 países,Schweitzer, depois de mos-
trar o perigo dos raios radio-
ativos provenientes das ex-
plosões atômicas, afirma: «So-
mos forçados a considerar ca-
da acréscimo do perigo exis-
tente — pela futura criação
de elementos radioativos de-
vidos a explosões de bombas—- como uma catástrofe pa-ra a raça humana, catástrofe
que deve ser impedida, seja
quais forem as circunstân-
cias. >

Por sua vez, o Papa Pio
XII, atendendo ao pedido do
enviado especial japonês Ma-
satoshi Matsuhita, que per-correu os países da Europa
para obter a suspensão irne-
diata das experiências nuclea-
res, declarou-se favorável a
esta medida.

No Japão, onde se realiza
uma vigorosa campanha con-
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Muitos sobrci'ii>cntcs dc Hlroshlmn ficaram marcados por (erriveu
queimaduras

tra as -experiências atômicas,
foi convocado para o mês de
agosto próximo a 3' Confe-
rônciá mundial contra as
bombas atômicas e de hidro-
gênio. De grande importan-
cia para o desenvolvimento,
da luta pela paz no mundo,
será a próxima reunião do
Conselho Mundial da Paz, a
realizar-se em Colombo, Cei-
lão, nos dias 10 a 16 de ju-
nho próximo.

O Comissário de Energia
Atômica dos Estados Unidos,

VVilard F. Libby, pode dizer,
num evidente objetivo de clkversão, e engodo, que os E»tados Unidos conseguiram ia*
bricar bombas de hidrogênio
«limpas» que «eduzirão ao
mínimo» os perigos da radio*
atividade para as pessoas quose encontrem longe dos canv
pos de batalha nucleares,
Estas ridículas afirmaçõei
não conseguirão deter a gran*de campanha pela cessação
das experiências nucleares* |sua vitória.

A ENTREGA DE FERNANDO DE NORO
NHA E A CONFERÊNCIA DO ATLÂNTICO

SUL ACARRETAM SÉRIO RISCO AO
BRASIL

A luta mundial pela inter-
dição dos engenhos atômicos
e pela anulação dos prepara-tivos de guerra não pode dei-
xar de adqurir, no Brasil, o
caráter predominante de luta
contra a concessão de Fer-
nando de Noronha aos Esta-
dos Unidos. Esta medida de
preparação de guerra nos co*
loca na posição de agressores,
manejando armas ofensivas
que serão, necessariamente,
bombas atômicas ou fogue-
tes termonucleares. No caso
de uma guerra, o Brasil se
tornaria, portanto, alvo de
destruição, por meio de bom-
bas atômicas. A'Conferência
do Atlântico Sul, por outro
lado, visa envolver ainda
mais a América Latina na
política de blocos militares e

na preparação da guerra nu*
clear, exigindo a mobilizàçM
da opinião pública para inv
por uma política de paz,Depois do Congresso doi
Municípios, a Câmara Muiiic
pi de Niterói e a IV Conve»
ção dos Lions Clubs se manl-
festaram contra as expede»
cias atômicas. A proposÜaprovada por esta Convenci»
solicita à ONU que imponü
«pelos meios a seu alcari|
a todos os seus membros,!
cessação das experiências WJÍ
explosões termonucleares.»'

A campanha pela cessa|3
das experiências nuclear*
desenvolve-se, assim, no Br»
sil, junto à luta do povo 'otm
leiro contra a entrega df
Fernando de Noronha aoí
americanos.

slum» vista aéec* da cidods de ClUcaao. um* *, maiores do mondo, otmo, ssslnalndss ú érco* oue seriam destrulde* poe uma bómbs H i por um kmbs Â


